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INTRODUÇÃO 

Este relatOrio se destina a empresários interessados em parti-

cipar do Programa Nacional do Álcool - Proálcool, implantando 

destilarias no Estado de Minas Gerais. 

Como se sabe, o Proálcool um dos mais importantes instrumen-

tos criados pelo Governo Federal para reduzir a dependência 

brasileira das importagaes de petrOleo. 

0 Programa financia em condigaes bastante atraentes a instala-

ção de unidades industriais, cuja finalidade seja produzir ál-

cool para substituir o petrOleo, enquadrando-se, portanto,tan-

to o álcool anidro (misturado a gasolina) e o álcool hidratado 
(substituto da gasolina), como o álcool voltado para o abaste-

cimento da alcoolquimica. 

0 objetivo deste estudo o de dar ao empresariado uma ideia 

aproximada da 'rentabilidade de uma destilaria, uma vez que o 

*Governo Federal estabeleceu que deverá caber a iniciativa pri-
vada a execução do Proálcool. 

A apuração dos custos e receitas decorrentes da implantação e 

operação de um projeto deste tipo foi baseada nas informag6es 

fornecidas por fabricantes de equipamentos e, quando necessi-

rio, em estimativas feitas pelo INDI. 

Todos os valores apresentados referem-se a cruzeiros constantes 

de outubro de 1979. A manutenção dos pregos ao longo do periodo 

analisado evita 0 risco de se aplicar crit6rios não adequados 

na sua correção e permite a visualização direta da taxa real de 

rentabilidade dos investimentos efetuados. 
•• 

Importante salientar que cada destilaria tem suas peculiarida-
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des no que tange a processo, insta1ag6es., obras civis; etc., 

o que significa que projetos específicos apresentam resulta-

dos prOprios, em fungi.° de aspectos 

equipamento, disponibilidade de cana 

so em mente, procurou-se fixar todos 

ra mais genérica possivel. 

tais como localização, 

prOpria, etc. Tendo is-

os parametros da manei-

Finalizando, convem mencionar que o INDI acha-se em condig6es 

de prestar esclarecimentos adicionais a respeito do Proálcool 

(areas mais indicadas para a implantação de projetos, itens 

financigveis, sistemática de exame dos projetos, etc.), bem 

como de orientar o empresário em todas as etapas da implanta-

ção de seu empreendimento. 
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1 MERCADO. DE ÁLCOOL • 

De um modo geral, pode-se dizer que o mercado não constitui 

problema para empreendimentos alcooleiros. 

O Governo garante a -compra de todo o álcool produzido pelas 

.destilariàs enquadradas no Proglcool, a pregos fixados pelo 

IAA. 

cool 

para 

Atualmente, o prego de Cr$ 11,4728 por litro de il-

anidro e de Cr$ 10,3119 por litro de lcool hidratado 

toda a região Centro-Sul do Pals. Estes valores são re-

ajustados periodicamente e acredita-se que a tendência seja 

a de se proporcionar pregos cada vez mais compensadores, de 

modo a propiciar maiores estimulos ã participação do empre-

sariado, a quem caber , em Ultima analise, atingir as metas 

de produção fixadas pelo Goveno Federal. 

Analisando-se as estimativas mais conservadoras da demanda e 

oferta brasileiras de lcool (adição a gasolina, substituição 
a gasolina e atendimento a alcoolquimica), verifica-se que a 
demanda ser g de 10,7 bilh6es de litros em 1985, ao passo que 

a oferta não alcançar g 6 bilhOes de litros, mesmo assim se fo-

rem realmente implantados todos os projetos at agora aprova-

dos pela Comissão Nacional do Álcool. 

Desta forma, caso não sejam apresentados novos projetos, o 

Brasil ter , naquele ano, um deficit da ordem de S bilh6es de 

litros, o que representa-merAdo assegurado para cerca de 

1.500 novas. destilarias com capacidade de produzir 20.000 1/ 

dia. 

Como p Governo Federal preconiza a autosuficiência a nível re-

gional, visando a minimizagio dos custos de transporte, e ex-

tremamente importante conhecer-se qual deverg ser a participa-

ção de Minas Gerais neste esforço •a ser desenvolvido para aten-
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der as necessidades de lcool previstas para o Pais. 

Considerando-se ainda tres tipos de uso para o lcool - adi-

ção a gasdlina, substituição total a gasolina e insumo para 
a alcoolquimica - estima-se, com base em recentes estudos 

desenvolvidos pelo INDI, que o Estado demandarg 1,3 bi1h6es 

de litros em 1985. 

Por outro lado, examinando-se a capacidade de produção pre-

vista para esse mesmo ano, tanto dos projetos em operação e 

implantação, como daqueles ja aprovados ou em anglise pela 

Comissão Nacional do Álcool, observa-se que, mesmo se todos 

estes empreendimentos forem instalados, a produção mineira 

de lcool não superara a casa dos 400 milhOes de litros por 

ano. 

Dessa maneira, caso não sejam decididos novos projetos, Mi-

nas terá um deficit de.glcool, em 1985, de cerca de 900 mi-

lhes de litros/ano, o que evidencia um mercado capaz de jus-

tificar a instalação no territOrio estadual de mais de 250 

novas destilarias, cada uma com capacidade de produção igual 

a 20.000 1/dia. 

MOD. INDI-025 4 
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2 CARACTERIZACAO DO PROJETO 

Os calculos efetuados se referem a uma unidade autOnoma des-

tinada a produzir diariamente 20.000 litros de álcool anidro 

pata fins carburantes a partir da moagem direta da cana-de-

agiIcar. 

Não foram considerados os niimeros relativos a parte agricola, 
o que implica, para efeito deste estudo, na suposição de que 

toda a cana necessgria sera comprada de terceiros, ao . prego 

fixado pelo Instituto do Aglicar e do Álcool - IAA (atualmente 

Cr$ 384,92 por tonelada). 

Foi estabelecido um prazo de 1 ano para a implantação do pro-

jeto. Na fase operacional a indUstria funcionarg 167 dias por 

ano, num regime de 2 turnos de 12 horas por dia. Assim sendo, 

serão produzidos 2.004.000 litros de lcool no primeiro ano 

(60% da capacidade instalada) e 3.340.000 litros durante cada 

um dos 19 anos seguintes. 0 horizonte de 20 anos considerado 

corresponde a vida Util das maquinas e instalag6es industri-
ais a serem empregadas. Estas hipaeses foram fixadas, em sua 

maior parte, com base na experiência de implantação e operação 

de destilarias localizadas no interior de Sao Paulo. 

0 rendimento lcool/cana adotado foi de 70 litros por tonelada. 

Desse modo, a plena capacidade a indiistria requer 47.714 t de 

cana por safra, o que implica, se se pretender montar um-proje-

to. integrado, numa necessidade de aproximadamente 628 ha de 

area de corte por safra, ou 865 ha de area total comprometida 
com a cana, considerando-se cana planta, soca e ressoca. 

MOD. 'INDI-026 5 



3 - CUSTOS E RECEITAS 

Com o objetivo de se montar o fluxo de caixa total da desti-

laria analisada, foram calculados todos os custos e receitas 

decorrentes da implantação e operação da inch-Istria. O cami-

nho seguido foi o de se apurar os investimentos fixos, o cus-

to operacional e o capital de giro necessgrio. 

De posse destes elementos foi elaborado o fluxo de caixa e 

verificados o ponto de nivelamento do projeto, seu "payback" 

e rentabilidade 

3.1 - Investimento fixo 

Todos os valores referentes as necessidades de investimentos 

fixos foram fornecidos pela CODISTIL em cruzeiros de junho de 

1979. Como foram recentemente reajustados os pregos da cana e 

do lcool, considerou-se conveniente a atualização de todos 

os demais. valores para a mesma época, outubro de 1979: Para o 

investimento fix6 foi suposto um aumento de 15% para todos os 

itens, com base em consulta efetuada junto a DEDINI. 

1 
1 

1 

A tabela 1, em anexo, apresenta os investimentos fixos corri-

gidos, estando incluldo, afora o prego de terreno industrial,. 

todos os demais itens, inclusive projeto e juros incidentes 

na fase de implantação do empreendimento. 

O Proglcool financia 80% de todos os investimentos listados 
na tabela 1, com 12 anos para pagamento, sendo 3 de 

Os encargos financeiros são: 5% de juros fixos mais 

correção monetária anual (na area mineira da Sudene 

Oes sio ainda melhores). 

carencia. 

40% da 

as condi-
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TABELA 1 

INVESTIMENTO FIXO 

(Cr$ 1.000 de outubro/79) 

ANOS 
TOTAL 

1 

1 

1 

1 

N-1 1 

Obras civis 5.750 5.750 

Máquinas e instalag6es 
industriais completas 

35.175 35.175 

Transportes 1.407 1.407 

Escrit6rio 345 345 

Despesas pré-operacionais 1.000 495 1.495 

Juros na implantação 5.241 5.241 

TOTAL 43.677 5.736 49.413 

FONTE: DEDINI/CODISTIL (dados básicos). 
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3.2 - Custo operacional 

A tabela 2, apresentada a seguir, fornece os custos varigveis 

e os custos fixos para o projeto em questão. 

Para a apuração destes valores, considerou-se como ano típico 

o 59 ano de operação da destilaria, quando se estaria produ-

zindo 3.340.000 1 por safra. As informagEies utilizadas foram, 

em sua maior parte, obtidas junto a Dedini. Na atualização 
dos pregos para outubro de 1979 foi considerado um aumento de 

15% nos nUmeros referentes a junho desse mesmo ano. 

3.2.1 - Custos varigveis 

Para estimar-se os custos varigveis procedeu-se da se-

guinte maneira: 

• Materia-prima - Como dito anteriormente, partiu-se de 

um rendimento de 70 1 por tonelada de cana. Utilizou-

se o prego atual da cana (Cr$ 384,92 por tonelada) fi-
xado pelo Ato n9 37/79, do Instituto do AgUcar e do 

Álcool. 

• InsuMos diversos - Refere-se a superfosfato simples, 

sulfato de amOnia, ácido sulfUrico, benzol, anti-espu-
ma, cal virgem, sulfato de aluminio, coagoil e soda 
caustica. 

• Mão-de-obra - Dado que os salgrios em sac) Paulo são, 
de um modo geral, mais elevados do que em Minas Gerais, 

considerou-se ser conveniente uma reavaliação na folha 
de pagamento de projetos destinados ao territOrio mi-
neiro. Tal reavaliação foi feita com base no "feeling" 
de tgcnicos do setor. 

MOD. INDI-025 8 



Como esta previsto que a destilaria vg operar em 2 

turnos de 12 horas, calculou-se o valor total do sa-

lgrio, computando-se o salgrio normal referente a 8 

horas dirias, mais 20% de acrescimo para as 2 pri-

meiras horas extras, mais 25% sobre as outras 2 ho-

ras extras. Consideraram-se, tambem, para a apuração 

do valor total de salgrios pagos pela indiistria, as 

necessidades de mão-de-obra na safra e na entressa--

fra. Como alteragaes na quantidade produzida não se 

refletem com a mesma intensidade na quantidade de s 

mão-de-obra requerida, manteve-se constante o nimero 

de trabalhadores para todo o período de operação da 

destilaria. 

• Impostos - Considerou-se Cr$ 1,2804 por litro produzi-

do, conforme Anexo XIV do Ato n9 37/79, do IAA. 

• Encargos sociais - Aplicou-se um percentual de 50% so-

bre os salgrios apurados. 

• Eventuais Foi computado o equivalente a 5% de todos 

os custos vatigveis a exceção do item matarias-primas. 

3.2.2 Custos fixos 

• Seguros - Aplicou-se 0,5% no valor de obras civis e 1% 
no valor de instalagaes industriais, mgquinas, trans-

portes e material de escrivirio. 

• Manutenção - Aplicou-se 0,5% no valor de obras civis, 
• 2% no valor das instaiagOes industriais e maquingrio 

•e 3% no material de escritOrio. 

• Mio-de-obra - Procedeu-se como no Cglculo para os cus-

tos varigveis. 

MOD. INDI-025 9 



TABELA 2 

CUSTO OPERACIONAL ANUAL 

CAPACIDADE: 20 000 1/dia ou 3 340 000 1/ano 

REGIME DE OPERAÇÃO: 24 hs/dia e 167 

PERrODO DE FUNCIONAMENTO: 20 anos 

RENDIMENTO: 70 1/t cana 

dias/ano 

(Cr$ 1 000 de outubro de 1979) 

DISCRIMINAÇÃO ANO 2 ANO 1 
E SEGUINTES 

Produção vendgvel (.1 000 ltano). 2.004 3.340 

CUSTOS VARIAVEIS 17.124 26.446 

• Matria-prima (cana) 11.020 18.366 
• Insumos diversos 185 309 
• Combustível e lubrificantes 35 58 
• Energia eletrica 37 61 
• Mão-de-obra na produção 1.993 1.993 

Encargos sociais 997 997 
• Impostos 2.566 4.277 
• Eventuais 291 385 

CUSTOS FIXOS 8.259 8.494 

• Seguros 398 398 
• Manutenção 743 743 
• Mão-de-obra fixa na industria 1.380 1.380 
• Encargos sociais 690 690 
• Pessoal administrativo 1.327 1.327 
• Encargos sociais 362 362 
• Depreciação 2.065 2.065 
• Juros (invest.fixo) 1.049 1.284 
• Eventuais 245 245 

CUSTO OPERACIONAL TOTAL 25.383 34.940 

FONTE: DEDINI/CODISTIL 
INDI 

* Utilizaram-se os valores do 59 ano. 
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o Encargos sociais - Aplicou-se um percentual de SO% do 

valor dos salgrios. Para honorgrios a diretoria consi-
derou-se somente 8%. 

• Depreciação - Considerou-se 5% ao ano para maquingrio 

e instalagOes industriais montadas, 3,5% ao ano para 

obras civis e 10% ao ano para material de escritOrio. 

• Juros - Foi computado somente o referente aos 80% do 

investimento fixo financiado. Juros sobre o capital 

de giro serão considerados no fluxo de caixa. 

• Eventuais - Considerou-se o. equivalente a 5% de todos 

os custos fixos a exceção de depreciação e juros. 

3.3 - Capital de giró 

Calculou-se o capital de giro necessário tomando-se com sinal 

positivo os itens referentes a estoques e contas a receber e 

com sinal negativo as contas a pagar, incluindo-se o valor de 

warrantagem e de notas promissOrias rurais - NPR. 

Apesar do período de funcionamento da destilaria ser inferior 

a 6 meses, existem determinadas despesas que são efetuadas em 

todas as pocas do ano (a exemplo do pagamento de parte dos sa-
lgrios). Para se calcular o capital de giro necessgrio estabe-

leceram-se as contas cujo movimento se processa em 360 dias e 
aquelas referentes somente a gpoca da Safra, a qual teve, para 
esse fim, sua duração fixada em 180 dias. Assim, o mgtodo ado-
tado para o cglculo do valor do estoque de cana, por exemplo, 

foi o de se dividir os gastos totais anuais com essa matgria-

prima (extraidos da tabela 2) pelo tempo de sua utilização 

(no caso 180 dias) para se obter o gasto médio digrio.-Este 

gasto foi multiplicado pelo niimero de dias previsto para a es-
tocagem da cana. 

MOD. INDI-025 
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0 procedimento para a apuração dos diversos itens de capital 

de giro foi o seguinte: 

3.3.1 - Sinal positivo 

• Matgria-prima (movimento em 180 dias) - Considerou-se 

um estoque de cana suficiente para um dia. 

• Insumos diversos (movimento em 180 dias) - Foi compu-

tado um estoque para 30 dias. 

• Combustíveis e lubrificantes (movimento em 180 dias) - 

Considerou-se um estoque para 30 dias. 

41 Produtos em elaboração (movimento em 180 dias) - Foi 

estipulado em 3 dias com base no custo operacional to-

tal subtraido de depreciação, juros e impostos. 

• Produto-s acabados (movimento em 360 dias) - Embora o-

pere somente na época da safra, a destiIaria vende .du-
rante todo o ano. Assim sendo, calculou-se 0, estoque 

necessgrio em 45 dias, baseado tambgm no custo opera-
cional total oubtraido de depreciação, juros e impostos.. 

• Caixa (movimento em 360 dias) - Considerou-se o equiva-

lente a 10 dias com base no custo operacional total 

subtraido de juros e depreciação. 

41 Contas a receber (movimento em 360 dias) - Computou-se 

um valor equivalente a 45 dias de produgao com base na 

receita total da empresa. 

33.2 - Sinal negativo 

• Mataria-prima (movimento em 180 dias) - .Foi considerado 

MOD. INDI-025 1.2 
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um prazo de 137 dias para pagamento da cana adquiri-

•da. Tal prazo foi calculado em função da atual siste-

mãtica de pagamento da cana. A indUstria recebe dia-

riamente esta materia-prima, pagando no dia 5 do lugs 

seguinte por intermédio de uma NPR com vencimento pa-

ra 120 dias depois. 

• Encargos sociais (movimento em 360 dias) - Considerou-

se 30 dias para o pagamento. 

• Impostos (movimento em 180 dias) - Considerou-se um 

prazo de 30 dias para o recolhimento. 

1 

4. 

• Warrantdgem - A warrantagem cobre 65% do prego do pro-

duto sem impostos, o que corresponde a Cr$ 6,6251 por 

litro. 0 estoque médio de lcool foi calculado em 1/4 

da produção anual. Este estoque multiplicado pelo va-

lor unitgrio da warrantagem representa o valor total 

da warrantagem anual. Computou-se somente 70% deste 

valor, uma vez que os bancos nem sempre tam disponibi-

lidade de caixa para realizar a operação de modo inte-

gral. 

Verificando-se a diferença entre os valores referentes a esto-

ques necessãrios mais os decorrentes de prazos concedidos a 

clientes e os valores relativos a prazos obtidos mais warran-

tagem, conclui-se que a indistria apresenta um superavit em 

termos de capital de giro. Em outras palavras, o projeto 

capaz de obter mais fundos para o seu giro do que realmente 

necessita (necessidade de capital de giro negativa). Eviden-

temente, o uso de instrumentos como a NPR e o warrant implicam 

no pagamento de juros, o que não deixa de ser interessante, 

tendo em mente que a taxa cobrada é de 2% ao mis. 

A tabela 3, em anexo, mostra os resultados do cglculo do capi-

1 
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TABELA 3 

CAPITAL DE GIRO 

(Cr!. 1. 000 de outubro de 1979) 

DISCRIMINAÇÃO ANO 2 ANO 1 
E SEGUINTES 

(+) ESTOQUES 3.508 4.910 

Mataria-prima (cana) 
Insumos diversos 
Combustíveis e lubrificantes 

61 
31 
6 

102 
52 
10 

Produtos em elaboração 328 455 
Produtos acabados 2.463 3.414 
Caixa 619 877 

(+). CONTAS A RECEBER 2.874 4.790 

SUBTOTAL (1) 6.382 9.700 

(-) 'CONTAS A PAGAR 8.772 14.506 

• Matéria-prima (cana) 8.387 13.979 
• Encargos sociais 171 171 
• Impostos 214 356 

(-) WARRANTAGEM 2.323 3.872 

SUBTOTAL (2) 11.095 18.378 

SUPERAVIT CAPITAL GIRO (1) - (2) (-4.713) (-8.678) 

Utilizaram-se os valores do 59 ano. 
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tal de giro para os dois níveis de capacidade previstos, evi-

denciando o superavit mencionado. 

3.4 - Rentabilidade 

Descontados os fluxos líquidos relativos ao capital total e 

ao capital pr6prio, foram apuradas taxas de retorno de 4,7% 

ao ano e 16,8% ao ano, respectivamente. 

0 ponto de nivelamento do projeto foi estimado em 74% da capa-

cidade total da destilaria. 0 "payback" encontrado para o flu-

xo total de investimentos foi de 12 anos ell meses ao passo 

que para os recursos prOprios foi de 7 anos e 4 meses. 

Os procedimentos adotados para a montagem dos fluxos de caixa 

estão explititados a seguir: 

3.4.1 - Fluxo de caixa operacional (ver tabela 4) 

o Receita anual - Multiplicou-se o prego de venda do li-

tro de lcool anidro pela produção prevista. 

• Custo operacional anual SomatOrio dos custos da in-
diistria (custo de produção), depreciação, impostos in-

cidentes sobre o produto e juros. 

o Juros - Para o capital fixo considerou-se 5% ao ano 

mais 40% di correção monetgria durante 12 anos. (3 de 

carência + 9 para pagamento). Quanto ao capital de 
giro os juros são relativos a NPR e 1.Tarrantagem, clop-

ragEies em que são cobrados 2% ao mes. 

• Juros sobre o capital fixo - Dado que os fluxos de 

caixa do projeto têm todos os seus valores expressos 
em moeda de 1979 e sabendo-se que o Pro61coo1 opera 

MOD. INDI-026 15 



com juros subsidiados, montou-Se um artificio capaz 

de a=egistrar, de maneira aproximada, o ganho advindo 

da baixa taxa de juros praticada no âmbito do Progra-

ma face as crescentes taxas de inflação verificadas 

na economia nacional. De maneira resumida, o metodo 

1 
1 

empregado foi o 

recebidos a uma 

40% ao ano, mas 

de se inflacionar os financiamentos 

taxa prOxima da real (utilizou-se 

poderia ter-se utilizado 30 ou 50% 

sem incorrer em erro grave, visto que os encargos fi-

nanceiros do Proãlcooi sio proporcionais a correção 
monetãria). 

Usando-se estes valores inflacionados calculou-se o 

montante anual de juros e amortização a pagar. Issas 

quantias foram em seguida deflacionadas a mesma taxa 
com*que foram inflacionados os financiamentos. 0 re-

sultado que com o decorrer do tempo os juros e 

amortizagaes reais vão se reduzindo, num movimento 

semelhante ao que ocorre com as prestag6es do sistema 

financeiro habitacional. Dessa maneira, consegue-se 

mostrar que os juros e amortizagaes reais relativos 

ao financiamento de 80% do investimento fixo requeri-

do pelo projeto representam quantias relativamente 

irrisOrias jg na metade do prazo estabelecido para o 
pagamento. 

3.4.2 - Fluxo de caixa sobre capital total (tabela 5) 

• Investimento fixo - Foi distribuído pelo periodo de 
implantação da destilaria e pelo primeiro ano de sua 

operação. 

• Capital de giro - Em função do exposto no item 3.3, 

considerou-se nula a necessidade de capital de giro 

para o projeto. Visto que na realidade existe um su-
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peravit de capital de giro, g razogvel supor-se que 

o empresgrio terá, todo ano, uma folga de caixa cu-

jas fontes principais (NPR e warrantagem) oferecem 

juros bastante inferiores aos praticados no mercado 

financeiro. 

o Juros - Não se considerou os relativos ao capital de 

giro uma vez que esse capital não foi computado como 

investimento. A inclusão desses juros tenderia a su-

perestimar a rentabilidade do projeto. 

o Valor residual - Computou-se somente os 30% remanes-

centes do valor de residências o obras civis. 0 valor -

residual foi somado ao fluxo liquido do ultimo ano. 

3.4.3.- Fluxo de caixa sobre capital prOprio (ver tabe-

la 6) 

• Investimentos com recursos prOprios - Foram computados 
os 20% do investimento fixo não financiados pelo Pro-

glcool. Do mesmo !nod° que no fluxo de caixa sobre ca-

pital total, considerou-se nula a necessidade de capi-

tal de giro, não havendo, portanto, investimento nesta 

rubrica. 

o Valor residual - Procedeu-se da mesma maneira que para 

o fluxo de caixa sobre capital total. 

• Amortização - Utilizou-se o mgtodo descrito no item 

3.4.1, tópico referente aos juros sobre capital fixo. 
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4  ANALISE DE ALGUNS FATORES QUE AFETAM A RENTABILIDADE 

4.1 - Pregos administrados 

Dois dos principais condicionantes da rentabilidade de uma 

destilaria como a analisada são, indubitavelmente, o prego 
do lcool e o prego da cana, que representa mais de 50% do 

custo de produção. 

Como se sabe, estes pregos são fixados pelo IAA, o que pode-

ria constituir, a primeira vista, motivo de inquietação para 
empresgrios interessados na atividade. 

Entretanto, preciso ter em mente que o Governo Federal esta 

consciente da essencialidade de se atingir as metas de produ-

gão fixadas, não sO devido a todas as razes que levaram a 
criação do Proglcool, mas tambem para atender a demanda jg 
evidenciada pela décisão da indUstria automobilística brasi-

leira de colocar no mercado veículos movidos exclusivamente 
a lcool. 

1 
Assim sendo, e tendo em vista que a iniciativa privada foi a 

encarregada de produzir o lcool necessário, não resta ao Go-

verno alternativa que não implique em melhoria para o setor 

alcoolei:ro. 0 Ultimo reajuste de pregos do lcool e da cana, 

por exemplo, contribuiu significativamente para aumentar a 

rentabilidade do setor. 

Resumindo, tudo leva a crer que sio as melhores as perspecti-
vas para os empresgrios engajados no Proglcool, uma vez que o 

Governo Federal, cOnscio da irreversibilidade do Programa, 

vem procurando imprimir-lhe características que o tornam cada 

vez mais atraente para a iniciativa privada. 
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4.2 - Matgria-prima.

r 

1 

•1 

Se o projeto integrado ou se a indastria pelo menos parci-

almente abastecida com cana prOpria - e desejável que isto 

ocorra para que não se fique totalmente dependente de fornece-

dores - todo esforço no sentido de minorar o custo desta mats-

ria-prima deve ser levado a cabo. Face ao seu elevado peso no 

custo de produção, qualquer ganho proporcionado por maior pro-

dutividade por hectare, maior rendimento de lcool por tonela-
da de cana, racionalização do transporte at A destilaria,etc. 
ter g efeitos relevantes na lucratividade do empreendimento. 

Por outro lado, se o IAA estabeleceu. um prego de Cr$ 384,92 

por tonelada de cana e se existem agricultores interessados 

em produzir para vender a este prego, g razogvel supor-se que 

o custo do plantio g inferior ao valor fixado. Assim sendo, a 

disponibilidade de cana prOpria certamente implicarg, caso se-

ja bem conduzida a parte agricbla, no aumento do lucro liquido 
da destilaria. 

4.3 - Operação da destilaria fora da safra 

Dado que a destilaria deixa de funcionar durante mais de 180 

dias por ano, g Obvio que qualquer ação no sentido de otimizar 

o uso do equipamento aumentaria a rentabilidade do negOcio. 

Dessa maneira, se o emprego do sorgo na entressafra da cana 

tiver sua operaqionaTidade realmente comprovada d nível agri-

cola e industrial, certamente o retorno sobre os recursos 

aplicados poderá ser bem mais compensadOr. 

4.4 - Warrant e Nota PromissOria Rural 

A utilização destas duas fontes de recursos permite a capita-

lização da empresa a custos muito baixos (2% ao mis). Como ve-

• 
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rificado anteriormente, o montante de recursos assim obtidos 

supera em muito a necessidade de giro da destilaria, criando, 

dessa forma, uma folga de caixa em montante bastante signifi-

cativo. 

23 
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I.

I. 
ESTE RELATÓRIO ESPECIAL DO INDI. E 
CONFIDENCIAL E SE DESTINA EXCLUSI 
VAMENTE A FORNECER, A INVESTID5 
RES EM POTENCIAL, BASES PARA SUA: 
DECISÃO EM INVESTIR. 

CEDIDO, SEM ONUS, SOB AS SEGUIN 
TES CONDIÇÕES: 

• SER UTILIZADO EXCLUSIVAMENTE 
PARA INVESTIMENTOS NO ESTADO 
DE MINAS GERAIS; 

• NÃO SER FORNECIDO A TERCEI 
ROS, NO TODO OU EM PARTE. - 
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APRESENTAÇA0 

O presente estudo faz parte de urna serie .de relatOl'ios elaborados 
pelo INDI com o objetivo de acelerar a expansão do setor industrial 
do Estado de Minas Gerais. 

O Instituto de Desenvolvimento Industrial de Minas Gerais e uma 
sociedade civil, sem fins lucrativos, vinculado sa SICT - Secretaria 
da Indiistria, Comercio e Turismo e mantidb pela CEMIG - Centrais 
Eletricas de Minas Gerais e pelo BDMG - Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais. 

I.

1 

Criado em 1969, o INDI tem como principal objetivo prestar assis • 
tencia a iniciativa privada, atraves de: 

• Identificação das oportunidades industriais de Minas Gerais; 

• Preparação de relatórios de viabilidade econômica, relatOrios 
especiais, estudos de localização e de mercado; 

• Assistencia a qualquer empres6.rio interessado em investir 
nb Estado. 

Vinculado intimamente aos demais Orgãos estaduais ligados ao, desen-
volvimento economic°, o INDI desfruta de posição privilegiada ao 
assistir erripresrios interessados em financiamento de capital fixo 
e de giro, suprimento de energia eletrica, credenciamanto 'a obtenção 
de incentivos fiscais, seleção de terrenos industriais, etc. 

A fim de atender aos investidores em potencial, no mais alto nível 
de confiabilidade, o INDI conta com a assessoria de empresas de 
consultoria, nacionais e estrangeiras, alem de uma equipe altamente 
selecionada, de mais de 55 tecnicos, entre engenheiros, economistas 
e adminiptradores de empresa. 

Para facilitar a execução de seus prOprios trabalhos e prestar um 
eficiente serviçó de assiste'ncia aos investidores, o INDI mantem - 
um Banco de Dados, apto a fornecer informagOes atualizadas e 
interpretadas sobre os vírios assuntos necessa-rios aos processos 
de decisão e implantação de projetos, tais como: localização indus-
trial, infra-estrutura, materia-prima, mão -de -obra, incentivos 
fiscais e financiamentos. 

As informag5es contidas no presente relatOrio destinam-se a fornecer 
ao investidor bases sOlidas para sua decisão de investir. Alem disto, 
o INDI continua 'a disposição do empresário para fornecer-lhe infor-
malç6es complementares, realizar pesquisas adicionais ou prestar 
assisfencia de qualquer outra forma, tanto na fase de elaboração 
do projeto final quanto ern seu acompanhamento junto aos Orgãos 
de incentivos e de financiamento. 

I. 
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RESUMO 

I t

1 

0 Brasil se caracteriza como um grande importador de alho. 
Nos Ultimos 4 anos as importag5es oscilaram entre 25 e 28 mil 
toneladas ao ano e seu valor, tambem sempre crescente, tem osci-
lado  12 a 20 mi1h5es de dOlares ao ano. Na atual conjuntura, 
estes dados são bastante significativos, principalmente se se consi-
derar que o Brasil esta- cbm a balança comercial deficiGria, devido 
aos diversos gastos na importação de combustiveis. 

A produção brasileira de alho vem se mantendo mais ou menos estavel 
na casa das 30 mil toneladas ao ano, ao passo que o consumo vem 
crescendo media de 3,6% ho ano. Em 1975, em nUmeros absolutos, 
foram consumidas 56 mil toneladas, das quais 28 mil tiveram origem 
no exterior (49, 6%). Os motivos tidos como respons .veis pela baixa 
produção brasileira são, entre outros: 

e Inexistencia de variedades melhoradas; 

• Metodo bastante empfrico de cultivo. Não e utilizada mecani-
zação, exceto aragão e gradagem; 

e Pequenas reas plantadas; 

Incipiente industrializa. ção do alho. 

De acordo com o "Production Yearbook" da FAO - 1972, o Brasil 
estava classificado entre os Ultimos pafses do mundo, no que diz 
respeito produtividade. Enquanto a media mundial foi estimada 
em. 10 a 15 toneladas por hectare, a do Brasil foi considerada como 
sendo de apenas 2, 5 toneladas por hectare. Isto, não levando em 
consideração os extremos como a RepUblica Dominicana (20 a 25 
toneladas por hectare) e Egito (ate 48 toneladas por hectare). 
Verifica-se, portanto, o grande potencial que esta cultura apresenta 
em termos de rendimento agricola. 

Em Minas, a media de produtividade e de 3,7 toneladas por hectare, 
um pouco acima da brasileira, mas muito inferior media mundial. 
Com culturas tecnicamente conduzidas, tem-se conseguido de 10 a 12 
toneladas por hectare. Dentro do Estado de Minas, são as seguintes 
as principais areas de produção: Novo Cruzeiro e Gouveia, no Vale 
do Jequitinhonha; Matozinhog, Capim Branco e Ouro Preto, prOximos 
a Belo Horizonte e Campo do Meio e Inconfidentes, no Sul de Minas • 
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O alho,por se tratar de um produto semiperecivel, sofre os rigores 
da flutuação dos preços, baixando a níveis críticos em alguns anos e 
ocasionando grande desestimulo entre os produtores. Devido ao inefi-
ciente sistema de comercialização e armazenagem, o Governo Federal 
ainda não p6de estabelecer um preço mínimo para tal hortaliça e os 
produtores que são obrigados a executar a comercialização logo apes 
a colheita, nem sempre auferem lucros compensatOrios. Por outro 
lado, ha anos agrícolas que proporcionam grandes lucros aos alhicul-, 
tores, como e o caso de 1975 e 1976, quando os pregos foram alta-
mente compensadores. 

1 
A comercialização do alho nacional e feita de uma maneira bastante 
desordenada, o que não acontece com o estrangeiro. Para este, 
existem representames com toda a infra-estrutura montada nos grandes 
centros consumidores e o produto vem classificado e embalado em 
caixas de madeira, com 10 kg. 0 alho nacional, na sua maioria, e 
comercializado atraves do prOprio produtor e e apresentado em res-
teas, sacos (redes) de 10 kg, ou em sacos de aniagem de 20 ou 30 
kg, sem nenhuma classificação, o que -0 deprecia,. segundo os ataca-
distas consultados pelo INDI. 

Projeto de produção de alho em Minas Gerais 

Em virtude da necessidade e da possibilidade de se aumentar a pro-
dução interna de alho, o INDI executou um estudo visando a analise 
dos aspectos econômicos ligados a esta cultura. Foi feito um estudo 
para produzir 100 hectares de alho. Por ser este condimento uma 
hortaliça típica de inverno, seu cultivo inicia-se geralmente em 
fevereiro-março, indo at agosto-setembro, quando se procede a 
colheita. Para o período de entressafra (outubro a março), o estudo 
do INDI aconselha o uso das terras com o cultivo de feijão das aguas. 
e feijão das secas. Portanto, a area devera ser usada para 3 colheitas 
ao ano (alho + feijão das aguas + feijão das- secas), maximizando desta 
forma o uso da infra-estrutura (armazens, maquinas e equipamentos, 
administração, etc.). Todas as culturas deverão ser irrigadas por 
aspersão. 0 uso de adubos organicos e bastante desejavel tanto para 
o alho como para o feijão. Esta. prevista a mecanização total do alho 
a partir do 49 ano. As maquinas para plantio e colheita deverão ser 
desenvolvidas no prOprio local ou importadas,,  devido a inexistência 
das mesmas no territorio nacional. Este, alias, e um dos pontos 
críticos da atual cultura do • alho: baixo nível de mecanização. 

Os rendimentos esperados são de 6 -toneladas por hectare para o alho . 
de 2 toneladas por hectare para o feijão. Para substituir as importa-
ço- es de alho, havera necessidade de se implantar cerca de 43 mi:Sdulos 
do tamanho do aqui concebido. Devido aos microclimaa regionais existentes 
em Minas, o INDI aconselha que os projetos sejam implantados nas regiOes 

MOD. INDI • 028 



tradicionais (Sete Lagoas, Sul de Minas, etc.). 

Dados econ6'micos do projeto agrícola (100 hectares) apOs a estabi-
lização: 

Investimento fixo (inclusive terra) Cr$ 5.300.000,00 
Capital-de-giro 409.000,00 

Total do investimento Cr$ 5.709.000,00 

Receita bruta Cr$ 4.850.000,00 
Custo operacional 2.850.000,00 
Lucro bruto 2.000.000,00 

Rentabilidade 30,9% 
Produção comercializavel de alho 530 t/ano 
Produção comercializavel de feijão 388 t/ano 

Trata-se de um dos poucos projetos eminentemente agrícolas analisados 
pelo INDI com uma rentabilidade tão . alta, mesmo quando incluído 
o valor das terras. Em certos projetos agrícolas, ha necessidade 
de se considerar o preço da terra como um investimento a parte, 
porque seu valor geralmente reduz a rentabilidade a níveis pouco 
atrativos. 

•1 
Industrialização do alho em Minas Gerais 

Somente atraves da industrialização do alho e que se pode ter oferta 
do mesmof durante os 12 meses do ano, pois o produto fresco e perecível. 
Das diversas formas de industrialização existentes (desidratação, 
creme, etc.), o INDI optou pela fabricação de pastas (creme de alho), 
devido ser o produto o que mais tem condiçaes de penetrar no mercado 
nacional. 0 projeto proposto pelo INDI devera industrializar cerca 
de 500 toneladas ao ano de alho fresco, o que proporcionara 1.534 
toneladas de produto final. A pasta de alho consiste unicamente na 
retirada da pelitula que envolve os dentes do alho (bulbilhos), os 
quais são transformados em polpa, que depois e misturada ao sal. 

A pasta vem sendo elaborada no Brasil e principalmente em Minas 
Gerais. Iha mais de 10 anos, por pequenas indiistrias. Verificou-se 
que so ultimamente o produto sofre um maior aumento no consumo. 
As indastrias existentes em Mirras são pequenas e a pasta difere de 
indastria para indastria e, em alguns casos, em lotes pertencentes 
a' mesma industria são encontradas variaçaes na coloração, aspecto, 
cheiro, formulação, etc. . 
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1 
Em sintese, pode-se dizer que os produtos oferecidos ao consumidor 
são, em sua maioria, de qualidade desejL.veli 

O uso da pasta de alho não significa realmente uma mudança de 
hL.bitos, porque toda dona de casa quando usa o alho fresco trans-
forma-o primeiramente numa pasta antes de mistura-lo s refeiç5es. 

O principal mercado para este produto dever ser as classes A e B 
dos grandes centros consumidores. O INDI estimou que se 15 a 18% 
da população das cidades mineiras com mais de 30.000 habitantes 
passarem a adotar a pasta de alho, se formar , um mercado sufi-
ciente para consumir toda a: produção mineira, inclusive a produção 
da indastria em apreço. Considerando-se que o produto poder4 atingir 
as cidades do Rio de Janeiro, Sao Paulo, VitOria, alem de outras, 
h . necessidade de que apenas 2 a 4% da população passe a adotL.-lo 
para formar uri mercado considerado como significativo nesta fase 
de introdução. 

Para a primeira fL.brica (o INDI sO aconselha uma de inicio), a 
região de Sete Lagoas e a que apresenta as melhores condig5es, pois 
est. no centro geogr&fico da produção mineira, alem de contar com 
diversas outras. vantagens (energia eletrica, estradas vicinais, telefone, 
etc.). 

Dados econômicos do projeto de industrialização do alho apOs a esta-
bilização: 

Investimento fixo 
Capital-de-giro 

Investimento total 

Receita bruta 
Custo de produção 
Lucro bruto 

Cr$ 1.000,00 

9.507 
2.271 

11.778 

16.876 
12.642 
4.234 

Rentabilidade, descontada num fluxo de caixa de 10 anos=28,4%. 

O investimento fixo poder;. ser reduzido significativamente se se consegui] 
a doação do terreno o qual foi calculado pelo INDI como sendo de 
Cr$ 4 milhes. 
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CA PfTULO I 

DIAGNÓSTICO DA CULTURA DO ALHO NO BRASIL E EM MINAS GERAIS 

1 
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INTRODUÇÃO 

O alho (Allium Sativum, L. e Allium Ampeloprasum L.) e uma horta-
liga-condimento, consumida em praticamente todo o mundo. A especie 
"Sativum", por seu aroma mais Característico, e o mais procurado 
pelos consumidores. 

A demanda destes produtos pode ser considerada como inele.stica, pois, 
por ser condimento usado praticamente em doses homeope.ticas, inde-
pende do nível social, do tipo ou raça do consumidor ou de clima. E fun-
go de h;.bito. 

O alho e produzido em quase todos os países, sendo os principais: Egito, 
Espanha, Coreia Republicana e Itelia, que,em 1972, produziram, respec-
tivamente, 145, 135, 82 e 64 mil toneladas (tabela 1). 

1 O Egito alem de ser o maior produtor mundial; e detentor tambem da 
maior produtividade. Segundo a FAO (tabela 2), o Egito apresentou, 
em 1972, um rendimento de cerca de 48 mil/kg/ha. Essa produtividade 
• significativamente alta, mormente se considerarmos que, em outros 
países de tecnologia mais avançada, o rendimento e de 15 a 20 mil kg/ha. 
Na maioria dos parses produtores de alho a produtividade e de 6 a 11 t/ha. 
O Brasil, com produtividade de 2.552 kg/ha, e um dos 5 iiltimos parses 
produtores. As principais causas da baixa produtividade nacional são: 

• Inexiste'ncia de variedades melhoradas; 

• Metodo bastante empírico de cultivo; 

• Areas muito reduzidas, com menos de 1 ha (minifiindios); 

• Baixo controle saniterio; 

• Mecanização inexistente ou de baixo nível, pois no existem 
maquinas no Brasil que efetuem o plantio e a colheita do alho; 

• Mentalidade tradicionalista dos atuais produtores, pouco receptiva 
introduçao de tecnologias novas; 

• Importação sistemLica de alho, mesmo quando Ih& boa produçgo 
local. Esse - fator e agravado com importag6es coincidentes com 
as colheitas brasileiras; 

• Quantidade insuficiente de indiistrias que utilizam o alho como 
materia-prima. Alem disso, as poucas existentes são pequenas 
e no possuem escala de produção, usando grande quantidade 
de mão-de-obra para seu processamento. 
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I.
TABELA 1 

MAIORES PRODUTORES MUNDIAIS DE ALHO EM 1972 

Pais 
Area 

(1. 000 ha) 
Produção 
(1. 000 t) 

Egito 3 145 
Espanha 19 135 
Coreia Republicana 16 82 
ItLlia 7 64 
Turquia 11 59 
China 5 55 
Tail2ndia 32 50 
Argentina 11 50 
Bengladesche 13 50 
Brasil 15 38 

FONTE: Production Yearbook - FAO - Vol. 26 -1972. 
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TABELA 2 

• RENDIMENTO DE ALHO EM ALGUNS PAfSES SELECIONADOS 

(kg /ha) 

Pars Ano 

1961-65 1970 1971 1972 

Egito 12. 867 49. 983 28. 828 48. 333 

RepCiblica Dominicana 20. 580 20. 000 20. 000 25. 000 

Haiti 21. 667 2_0. 000 21. 000 22. 000 

Cuba 20. 174 18. 467 20. 000 20. 000 

Estados Unidos • 11. 787 14. 572 14. 574 15. 691 

China 8.411 11.084 11.. 042 11. 224 

Paquistão 3. 979 11. 250 99. 141 10. 000 

8. 957 8. 695 9. 013 9. 605 

Malta 8. 120 7. 143 7. 143 7. 143 

Espanha 6. 660 6. 839 7. 153 7. 153 

Brasil 2. 604 2. 576 2. 552 2. 533 

FONTE: Production Yearbook - FAO - Vol. 26 - 172. 
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Maiores produtores brasileiros 

O anuL-io estatístico do IBGE registra a produção física dos diversos 
estados brasileiros, at 1970. A partir dessa data, omite as pro-
duçaes estaduais, restringindo-se somente nacional. Minas Gerais 
manteve a liderança nacional na produção do alho, com urna partici-
pação de cerca de 32% (tabela 3). .Outros estados que encabeçaram 
a lista de grandes produtores são o Rio Grande do Sul (19%), Sao 
Paulo (8,8%), Santa Catarina (5%) e Bahia (6%). 

A EMATER-MG (ex-ACAR) fornece o seguinte volume de produgi5es 
para Minas Gerais, em comparação com o restante do Brasil, nos 
anos de 1970 e 1974; 

Produção - t  Diferença-t 
1970 , 1974 

Minas Gerais 11.828 6.019 - 5.809 
Brasil 36.377 29.711 - 6.666 

Desses dados, pode-se chegar 'as seguintes conclusi3es: 

• A produção brasileira decresceu. 6.666 t entre 1970 e 1974, 
correspondente 18,32% no período. 

• 0 mesmo aconteceu com a produção mineira, que apresentou 
um decrescimo físico de 5.809 t, ou seja, 49,11% menos. 
Alem do mais, sua participação no contexto nacional, que 
era de 32% em 1970, caiu para 20,26% em 1974. 

Esse retraimento da produção nacional e compensado com um maior 
volume de importag5es, visando a atender o consumo interno. 

ImportagEes 

Inegavelmente, o alho nacional vem perdendo sua competitividade no 
mercado interno. Apesar do Brasil ter os mais diferentes tipos de 
clima e solo, muitos dos quais prOprios cultura do alho, os siste-
mas governamentais, responsaveis pela produção agrícola, vem assis-
tindo a essa inc*Omoda situação, que se prende aos' seguintes fatores: 

• Falta de alho nacional no mercado durante o período de 
entres safra. 

• Prefere'ncia db piiblico consumidor pelo alho estrangeiro, devido 
facilidade de seu manuseio (dentes maiores são mais 6.ceis 

de serem descascados). 
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TABELA 3 
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PRODUÇÃO BRASILEIRA DE ALHO 
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• Inexisfencia de industrialização do alho no Brasil. Por ser um - 
produto semiperecivel , e necessLqo que seja industrializado 
para que haja oferta durante todo o ano. 

e Rhido escasseamento da mão-de-obra no meio rural. 

• Aparecimento, em diversas areas produtoras, da doença 
chamada "podridão branca". 

A tabela 4 fornece os niimeros referentes s importag6es brasileiras 
de 1960 a 1975. Verifica-se o acentuado ritmo que as mesmas apresen-
tam no período, alcançando a casa dos 184%, ou seja, 11,5% ao ano. 
Mais significativo ainda e o valor destas importaç6es, que em 1975, 
atingiu 20, 6 milho- es de dOlares. Este gasto de divisas esta. sendo 
realizado justamente numa epoca ern que o Brasil se acha com sua 
balança comercial deficitLria, devido ao alto dispe'ndio de divisas, 
resultante das importaç6es de petrOleo. 

Os .países que mais exportam alho para o Brasil são a Argentina e 
Espanha, que respondem sozinhos por cerca de 80% das nossas impor-
taç6es (tabela 5). Em 1975, houve redução relativa nessa participação 
em consequencia de algumas compras feitas ao Egito e Paraguai. 

Com relação poca de importaç6es, no havendo controle do Governo, 
elas são feitas em qualquer perrodo do ano, Em 1972 houve maior concen-
tração nos meses de agosto a outubro- 32,88% (tabela 6), coincidindo 
com a safra brasileira na parte central. Assim, 1/3 de toda a impor-
tação de alho foi realizada na poca de produção do alho nacional. 

Outro tipo de alho importado pelo Brasil e o alho em po. Entretanto, 
nessa modalidade, a evasão de divisas e relativamente pequena, quando 
comparada ao produto fresco. A CACEX apresenta os seguintes dados 
para os anos de 1973 a 1975: 

Ano Importação de alho em 1)8 - (kg) Valor US$ FOB 

1973 37.493 53.487 
1974 45.092 140.101 
1975 13. 907 38.801 

A Argentina lidera 90% destas exportag5es, seguida pelos Estados Unidos 
e Taiwan, China. Em 1975 as importaç6es geralmente destinadas sas 
indiistrias de sopas e caldos tiveram uma queda provavelmente decor-
rente do aparecimento, no Brasil, de algumas indiístrias pioneiras 
nesse campo de produção. 
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TABELA 4 

IMPORTAÇÃO BRASILEIRA DE ALHO IN NATURA 

Anos Volume 

(t) 

Valor 

US$ 1. 000, 00 

1960 9. 871 3. 016 

1961 8. 451 2. 017 

1962 9. 940 1. 131 

1963 7. 532 1. 695 

1964 8. 998 1. 148 

1965 9.400 2. 525 

1966. 12. 333 5. 604 

1967 12. 919 10. 034 

1968 12.493 9. 978 

1969 14.928 5. 796 

1970 16. 525 6. 691 

1971 21.130 12. 585 

1972 21. 360 13. 678 

1973 25. 980 20, 042 

1974 27.49 19. 247 

1975 28.096 20. 664 

Fonte: CA6EX. 
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TABELA 6 

IMPORTAÇÃO BRASILEIRA DE ALHO 
(1972) 

Meses 
Volume Valor 

% do total anual Cr$ 1.000,00 

Janeiro 1.914 8,96 1.046 
Fevereiro 1.633 7,65 913 
Março 1.406 6,58 • 847 
Abril 1.945 9,11 1.302 
Maio 2.054 9,62 1.365 
Junho 1.072 5,02 739 
Julho 1.937 9,07 1.418 
Agosto (1) 3.097 14,50 (2) 2.016 
Setembro (1) 1.584 7,42 (2) 972 
Outubro (1) 2.342 10; 96 (2) 1.284 
Novembro 1.086 5,08 631 
Dezembro 1.290 6,04 1.145 

Total 21.360 100,01 13.678 

FONTE: CACEX.. 

(1) - Safra em Minas Gerais 
(2) - 32; 88% 
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Consumo aparente de alho no Brasil 

I. 

I.

0 consumo aparente de .alho em todos os países consumidores, 
apenas cresce com o aumento da população. Ê um crescimento 
vegetativo. No Brasil, foi cb.lculado pelo Ministerio da Agricultura 
como sendo de 59. 018 toneladas para 1976 (tabela 7). 0 crescimento 
do consumo aparente verificado entre os anos de 1960 a 1976 foi 
apenas de 3,4%,o que corresponde a aproximadamente ao da popu--
l'ação brasileira. Neste mesmo período, a produção interna cresceu 
1,16% ao ano e a importação, 11,5%. 

Um trabalho realizado pelo COBAL estima o consumo de alho para 
diversas regi5es brasileiras, apresentando os 
relação ao consumo per -capita: 

seguintes dados em 

Estado 
Consumo per -capita 

(grama /ano) 

Minas Gerais 2. 570 
São Paulo 1. 020 
Rio de Janeiro 700 
Distritb Federal 840 
Espirito Santo 2. 570 
Nordeste 110 

Foi verificado grande diferencial entre o consumo de alguns estados 
considerados de li.bitos semelhantes, como e o caso de Minas e 
Guanabara. Assim, os dados acima devem ser tomados com certa 
reserva. 0 INDI, no estudo de mercado que apresenta neste trabalho, 
utiliza os seguintes dados, por consider.-los mais pr6ximos reali-
dade: 

Região Centro Sul 
Região Norte Nordeste 

Preço do alho 

900 gramas /habitante /ano 
300 gramas /habitante/ano 

0 alho, como todo produto semiperecivel, e de colheita sazonal, sofre 
os rigores da flutuação dos preços. No caso especifico do alho estran-
geiro, apresenta sempre pregos maiores que o nacional. Em 1974, a 
media diferencial absoluta dos pregos entre os dois produtos foi de 
Cr$ 2, 30 /kg no mercado atacadista e Cr$ 6, 14 /kg no mercado varejista 
(tabela 8). Em 1975 houve uma diferença significativamente maior, ele-
vando-se para Cr$ 12, 17 /kg no mercado Varejista e Cr$ 5,13 no 

MOD R IND1 -.026 
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TABELA 7 

CONSUMO APARENTE DE ALHO NO BRASIL 
(.1960 a 1975) 

Ano 
-Produção interna 

(t) 
Importação 

(t) 
Consumo aparente 

(t) 
Impotqação/consur 

aparente (%) 

1960 27.276 9.871 37.147 26,57 
1961 27.244 8.471 35.695 23,68 
1962 26.628 9.940 36.568 27,18 
1963 25.900 7.532 33.432 22,53 
1964 30.873 8.998 9.871 22,57 
1965 33.106- 9.400 42.506 22,11 
1966 32.671 12.333 45.004 27,40 
1967 32.768 12.919 45.687 28,28 
1968 37.321 12.493 49.814 25,08 
1969 37.563 14.927 52.490 28,44 
1970 36.377 16.526 52.902 31,24 
1971 34.967 21.135 56.102 37,70 
1972 38.012 21.381 59.399 36,00 
.1973 29.711 25.980 55.691 46,62 
1974 28.928 27.497 56.425 48,70 
1975 28.543 28.096 56.639 49,60 
1976 32.690 26.328 (1) 59.018 44,60 

FONTE: IBGE -MA /A TE • 

(1) Importação prevista para 1976 

•1 
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COMPARAÇAO .DE PREÇOS DO AL110 NACIONAL E ESTRANGEIRO NOS ANOS DE 1974 A 1976 

Mercado varejista Mercado atacadista Mercado varejista Mercado atacadista 
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mercado atacadista. 

A figura I permite visualizar a instabilidade dos pregos a niveis 
de produtor, atacadista e varejista. 

O calendLrio agricola para o plantio e colheita do alho constitui . 
fator relevante para sua cultura, pois trata-se de um produto muito 
exigente '6.s condig5es 

De uma maneira geral, recomenda-se a poca de plantio do alho 
entre os meses de fevereiro a março, mais precisamente na segunda 
quinzena de março, onde ocorre o aproveitamento das illtimas chuvas 
de verão, favorecendo a germinação e o desenvolvimento dos primeiros brotos 
(tabela 9). Plantando-se nessa poca, como e o caso dos estados de 
Santa Catarina, são Paulo, Minas Gerais e Pernambuco, a colheita e 
feita entre agosto e setembro, meses que não apresentam, com frequen-
cia, dias chuvosos. 

TABELA 9 

ÉPOCAS DE PLANTIO E COLHEITA 

•1 Estado Plantio Colheita 

Pernambuco 
Minas Gerais 
São Paulo 
Santa Catarina 
Paranã 
Rio Grande do Sul 

Fevereiro a março 
Fevereiro a março 
Fevereiro a março 
Fevereiro a março 
Março a maio 
Abril a junho 

Agosto a setembro 
Agosto a setembro 
Agosto a setembro 
Agosto a setembro 
Setembro a outubro 
Outubro a novembro 

FONTE: Departamento EconSmico - M.A. 
Secretaria de Agricultura (MG-PR-RS) 
DIPRO /DEAB /SUNAB. 

Quando a poca de plantio for antecipada e o calor se esterider at o final 
do ms de março, as plantas fatalmente não atingirão um desenvolvimento 
normal. Nessas condig5es, o alho fica sujeito a forte ataque da "altern6.ria" 
e a produção de bulbos e de tamanho pequeno e qualidade inferior. 

Por outro lado, quando o plantio se realiza tardiamente, a produção sofre 
quebras significativas, em virtude do ataque da "ferrugem", que surge 
no final do ciclo vegetativo. 

MOD. IND! 925 14 
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Nesse caso, por. estarem as plantas com seu desenvolvimento retardado 
justamente no period° de formação dos bulbos, produzém alho de quali-
dade inferior. 

Nos estados do Rio Grande do Sul e Paraná, as pocas de plantio 
mais propicias situam-se entre abril a junho e março a maio, respec-
tivainente. 

A colheita no Rio Grande do Sul e realizada nos meses de outubro 
a novembro, enquanto que no Parana' faz-se entre setembro a outubro. 

Assim como o plantio, a colheita devera. ser feita na poca exata, isto 
e, quando a cultura completar seu ciclo vegetativo e atingir totalmente 
sua fase de maturação. 

COMERCIALIZAÇÃO DO ALHO 

•1 
Alho nacional 

Seu comercio e feito de maneira bastante desorganizada. Em Minas 
Gerais, por exemplo, não h. qualquer tipo de padronização ou norma 
para essa atividade. A maioria dos produtores negocia a produção 
logo apo's a colheita ou, em alguns casos, antes de efetu-la. 0 alho 
não possui prego minimo e o preço de safra depende de circunstancias 
locais (existencia de maior nup mero de compradores, verificação de 
boa e m. safra, etc.). Ê cultivado, geralmente, por pequenos agri-
cultores que não te'm condiç5es para rete'-lo armazenado por periodos 
maiores. Dos produtores entrevistados pelo INDI, poucos são os que 
tinham algum tipo de armazem especifico para o alho. Muitos deles 
usavam outras instalaço- es, como: tulhas, paio'is, estabulos, etc. 

Modalidade muito comum de venda do alho, nas regi5es de Gouveia e 
Matozinhos, e a feita com os caminhoneiro 8 oriundos do Nordeste. 
Eles aparecem nas regi5es produtoras, por ocasião das safras, e 
adquirem o alho ainda no canteiro. Geralmente, o arranquio e 
custas do prOprio caminhoneiro. 

No caso dos compradores ocasionais, o produto e pago no ato da 
compra. Em se tratando de compradores locais, fazem eles, muitas vezes,. 
adiantamento de certa quantia de dinheiro ao produtor e o pagamento do 
restante fica condicionado 6. venda final do produto. 0 adiantamento de 
dinheiro pode ser feito na poca da colheita ou, em alguns casos, at antes. 

Em Minas; não existe nenhuma cooperativa de comercialização do alho. 
Uma tentativa nesse sentido, realizada em Gouveia, resultou em insucesso. 
provavelmente em razão do despreparo dos administradores e falta 
de espirito cooperativo de seus membros. Esta sociedade chegou a fun-
cionar cerca de 2 anos. Atualmente, 1976, o termo "cooperativismo" esta 
totalmeirte desacreditado na Região. 

MOD. IND! • 025 16 



Grande parte da produção mineira, calculada por alguns tecnicos em 
80%,e vendida imediatamente apOs a colheita para outros estados. 
Sao Paulo e o Nordeste são os maiores compradores. 

Contraditoriamente, talvez Minas Gerais seja, em termos compa-
rativos,. urn dos maiores consumidores de alho estrangeiro, pois 
vende quase toda sua produção, por ocasião da safra, para depois 
adquirir o mesmo produto, geralmente de procedencia estrangeira, 

• 
no period() de entressafra. A percentagem destinada as indústrias - 
• insignificante, no so pela sua pequena demanda, mas tambem 
pela preferencia que dão ao alho estrangeiro. 

1 

1 

Classificação e Embalagens do Alho Nacional 

Liderados pela EMATER-MG, em 1972, atraves do 19 Raid alho, 
diversos produtores foram levados ao uso de embalagens adequadas. 
Verios deles passaram a• usar a caixa de madeira para 10 kg e o 
saco de refia para 50, 25 e 10 kg. Todavia, com o declínio da 
campanha, muitos produtores voltaram aos hebitos de origem, princi-
palmente no que se refere restia. 0 uso de sacos de refia ainda 
persiste, mas em menor escala. Nas entrevistas feitas pelo INDI 
cornos atacadistas (verios s6 operam com alho importado), foram 
obtidas as seguintes informaçiies quanto .1 comparação do alho 
nacional e o estrangeiro: 

• 0 nacional no e classificado e existe na mesma embalagem 
alhos miúdos, medios e grandes, com predominncia de 
miúdos. 

• Alem do alho, são encontrados corpos estranhos nas embala-
gens (ciscos, folhas, terra, etc.) do produto de origem 
nacional. 

• 
• 0 alho nacional, quando embalado em caixas, e as vezes 

mais caro que o estrangeiro. • 

• Alguns produtores brasileiros, inescrupulosamente, embalam 
o alho com alto teor de umidade, o que provoca "quebra" e 
chochamento, tornando-o impro-prio comercializagão e consumo. 

• lie dificuldade de aquisição do alho nacional, devido necessidade 
de se manter negociaçOes corn inúmeros produtores. 

A maioria dessas informagOes poderia ser considerada como veridica; 
algumas parecem esconder certas injungaes ligadas ao sistema de corner-
cializagão do alho. Os produtores, por sua vez, alegam que no he a devida -
valorização por parte dos comerciantes, pois o alho nacional, quando emba-
lado adequadamente, no consegue pregos compensadores. Desse modo, 
criou-se um impasse, que, obviamente precisa ser desfeito. 

MOD. INDI - 028 
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Apos a campanha referida anteriormente, o que se nota atualmente 
e o seguinte: 

• Mais da metade dos produtores comercializa o alho na forma 
tradicional, ou seja, de restias. 

• 
• InCimeros produtores o vendem na forma de "alho picado"÷, 

em sacos de 10 kg, e uma menor parte, em sacos de 25 
e 50 kg. 

• Uma pequena percentagem acondiciona-o em caixas de 10 kg. 

Na figura 2 est. o fluxograma da comercialização do alho nacional. 

Alho estrangeiro 

Sua comercialização e mostrada no fluxograma da figura 3. .Conforme 
se apura, os grandes importadores nacionais adquirem o alho de fir-
mas estrangeiras, atraves de representantes brasileiros residentes 
nos países produtores ou, ainda, atraves de representantes estrangeiros 
estabelecidos no Brasil. A maior cooperativa de produtores de alho da 
Argentina destaca um de seus sOcios para o Brasil, por ocasião de 
safra daquele pal's, onde, por meio de um escritOrio permanente,, 
estabelece contatos com os atacadistas brasileiros. 

No Brasil, o alho e distribuído aos atacadistas em caixa de madeira, 
com cerca de 10 kg. Alguns países vendem o alho classificado, mas, 
segundo alguns atacadistas, ao chegar ao Brasil o alho e "misturado", 
perdendo a classificação original. As caixas de "10 kg" podem conter .
menos quantidade de alho, mas a comercialização e feita atraves 
delas, independendo de seu peso real. E comum o atacadista do inte-
rior ou das cidades onde no existe importador, executar a transação 
de compra de alho estrangeiro em contatos telefônicos. 

Verifica-se, portanto, que a comercialização do alho estrangeiro e 
bastante organizada e, s vezes, muito èimplificada, o que no acon-
tece com a nacional. 

• 

Alho em Minas Gerais 

Minas, o maior produtor brasileiro de alho,• vem sofrendo redução 
gradativa em sua area plantada. Todavia, conforme levantamentos 
feitos pela ElVIATER-MG, o rendimento vem apresentando- melhoras* 
quando se compara Minas com o Brasil: 

(+) Bulhos de alho (cabeça) sem a patrte aerea (folhas) e raízes. 
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FLUXOGRAMA DA COMERCIALIZAÇA-0 DO AL1-1.0 NACIO 
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FLUXOGRAMA DA 
COMERCIALIZAÇfi0 DO ALHO ESTRANGEIRO 
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1 
1970 1974 Diferença 

Area de Minas (%) 23,65 14,10 - 14,55 
Produção de Minas (%) 32,51 20,25 - 12,26 

As regiOes produtoras são diversas em Minas Gerais e 5 delas •se des-
tacam, pois respondem por cerca de 58% do alho colhido no Estado. 
São elas: 

Regioes Produção em 1974/t 

Novo Cruzeiro 
Sete Lagoas 
Ouro Preto 

(1) 
(2) 

1.360 
1.390 

390 

22,60 
23,09 
6,48 

Campos Gerais (3) 1.140 18,94 
Inconfidentes (4) 784 13,03 
Outros 955 15,86 

Minas . 6.019 100,00 

• (1) - Inclui os Municípios de Francisco S& Gouveia, Sete 
Lagoas, Prudente de Morais, Capim Branco, Mato-
sinhos, Pedro Leopoldo e Esmeraldas. 

(2) - Inclui os Municípios de Ouro Preto e Itabirito. 

(3) - Campos Gerais, Campo do Meio, Alfenas e Fama. 

(4) - Ouro Fino e Inconfidentes. 

A tabela 10 fornece a relação dos municípios que são os maiores 
produtores mineiros, sua respectiva produtividade e areas plantadas 
em 1974. Novo Cruzeiro, localizado na região do Jequitinhonha, lidera 
a produção de Minas, com cerca de 1,360 t, seguido de Campos 
Gerais, Capim Branco,Inconfidentes, Campo do Meio, Ouro Fino e 
Ouro Preto, com a colheita variando de 300 a 500 toneladas em 1974. 

Na região de Campos Gerais, o •INDI conseguiu informagEies de que 
a produção regional vem sofrendo decrescimos acentuados nos l'iltimos 
anos, principalmente em virtude da falta de mão-de-obra e da inci-
de'ncia cada vez maior de "podridão branca". 

MOD. INDI • 025 
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TABELA 10 

PRINCIPAIS MUNICÍPIOS PRODUTORES DE ALHO EM MINAS GERAIS 
(1974) 

Municiplos Area Região N9 
Area plantada 

(ha) 
Rendimento 

Produção (t/ha) 

Novo Cruzeiro VII 9 340 1.360 4 
Campos Gerais 3 III 4 140 560 4 
Capim Branco. 1 I 4 92 552 6 
Inconfidentes 7 III 20 120 480 4 
Campo do Meio 3 III 3 80 320 4 
Ouro Fino . 7 III 28 76 304 4 
Ouro Preto 2 I 18 . 100 300 3 
Matozinhos 1 I 10 37 259 7 
Pedro Leopoldo 1 I 12 30 240 8 
Esmeraldas 1 I 6 75 225 3 
Gouveia 1 VII 6 52 208 4 
Alfenas 3 III 1 50 200 4 
Car atinga 3 VIII 2 27 135 5 
Francisco S. 4 VI 8 30 120 4 
Itabirito 2 I 11 30 90 3 
Sete Lagoas 5 I 17 25 75 3 
Fama 3 III 8 30 60 2 
Prudente de Morais 1 I 13 13 39 3 

Total em Minas Gerais 1.. 627 

FONTE: EMATER-MG - Levantamento efetuado em 652 municípios mineiros 
(abril de 1974). 
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Grau de tecnologia usado na cultura do alho em Mina.s Gerais 

De acordo com os especialistas da EMATER-MG, Sergio M5.rio 
Regina e Luiz Gomes Correa, que efetuaram amplo questionL-io 
junto a 113 produtores mineiros de alho, Minas Gerais p6Cle ser 
assim definida, quanto sua cultura, no ano de 1972: 

• As .reas cultivadas eram geralmente formadas por baixadas, 
de fcil disponibilidade de .gua. 

• 0 tamanho medio das culturas estava em torno de .1,45 ha/ 
produtor. Raras eram as *.reas com mais de 5 ha. 

e Quanto irrigação, 23% utilizava-se da infiltração, conquanto 
73% de processos manuais (pas, raminhOis, etc.). *. 

• A irrigação era feita em intervalos de 5 dias. 

e A aragao era adotada por 75%-dos produtores, sendo o levan-
tamento dos canteiros feito com sulcador "bico de pato", por.
33% dos entrevistados. 

• Trinta por cento dos produtores fazia tratamento dos bulbos 
com PCNB (penta cloro nitro benzeno) antes do plantio. 

e O calc&rio. dolomitic° era usado por 21% dos agricultores 
e 46% usava adubos quimicos; 20%, inseticidas; 25%, fungi-
cidas e 15%, herbicidas. 

e Cerca de 61% dos produtores utilizava o terreno para outras 
culturas na entressafra. Feijão e arroz eram as principais 
culturas usadas na rotaçao, seguidas de algumas hortaliças. 

• Aproximadamente 20% dos produtores usava qualquer tipo de 
embalagem que no a tradicional restia. 

Aspectos agronômicos (1) 

As melhores variedades quanto ao tamanho de dentes, propriedade 
de maior impor6lcia comercial, são: "Amarante", "Centen;.rio", 
"Lavinia" e "Barbado do Rio Grande". A primeira apresenta, em 
media, de 4 a 8 dentes por cabeça e as demais, 10 a 14. 

(I) - Retirado do trabalho intitulado "Informaç5es Tecnicas para Produção, 
Industrialização e Comercialização de Alhos- Nacionais". Elaborado 
pela Equipe de 1 Raid Alho, editado pela EMATER-MG. 
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Todas elas são de alho roxo, com folhas largas e são resistentes ao 
super brotamento, Lem de apresentarem maior período de conservação. 
A Ultima, "Barbado do Rio Grande",e de ciclo tardio (duração de 
5,5 meses) e as demais são de ciclo medio (duração de 4 a 4,5 
meses). 

Em Minas Gerais, as mais cultivadas são: "Roxo", "Amarante", 
"Lavinia", "CentenL'io" e "Barbado do Rio Grande". As quatro 
primeiras são variedades de alho roxo e a Ultima de branco. 

De março a abril e a poca mais indicada para seu plantio. Contudo, 
quando as variedades são precoces, podem ter esse período anteci-
pado, principalmente nas regi5es mais altas e frias e desde que se 
faça sistemL.tico controle sanit .rio. Desse modo, o plantio pode ser 
realizado em fevereiro, o que propocionarfl uma colheita em junho-
julho, pleno período de entressafra, quando os pregos são melhores. 

0 alho para Plantio e debulhado anualmente e selecionado em 4 peneiras. 
Usam-se os bulbilhos que ficam retidos nas. tre's Ultimas peneiras, 
que são tratadas em seguida com PCNB. 

A densidade do plantio e fator decisivo no rendimento da cultura. 
A quantidade de bulbilhos (dentes) plantados por hectare varia de 
acordo com seu tamanho. Em geral, plantam-se 400 kg/ha, quando 
são pequenos e 700 kg /ha, se grandes. Preparado o terreno com 
canteiros de .70 cm, canais de irrigação no meio e espaçamento de 
20-40 cm entre eles, consegue-se um estande de 200.000 e 300.000 
plantas /hectare. No plantio por arremesso, o espaçamento deve ser 
reduzido de 7 a 10 cm entre os bulbilhos, visando a compensar as 
falhas, que, efetivamente, ocorrem quando se adota esse sistema de 
plantio. Na CalifOrnia (EUA), usa-se cerca de 1.500 kg de semente! 
hectare para o plantio mecg.nico. 

A produtividade do alho em Minas Gerais varia de 5 a 8 t /ha nas 
.culturas razoavelmente bem exploradas e de 3 a 6 t /ha nas culturas 
tradicionais. Em culturas experimentais . j;. se obteve de 10-12 
toneladas /ha. 

Irrigação 

Ao contrario das plantas cultivadas em poca quente e chuvosa, o 
alho tem seu ciclo no período frio e de baixa precipitação, tornando-E-,e 
a irrigação uma necessidade constante. 

O metodo tradicional, seguido pela maior parte dos plantadores, e 
pouco eficiente e muito oneroso, devido ao alto gasto de mão-de-obra. 
Esse metodo consiste no uso de poços de acumulação entre os canteiros, 
de onde a .gua lançada sobre as plantas, com o auxilio de uma IA.. 
Essa operação e repetida mais de uma vez ao dia. 
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O aproveitamento da egua e pequeno porque, molhando apenas a super-
fície do terreno, grande parte e perdida pela evaporação e 

•pelo rapido escoamento. 

Atualmente, desenvolve-se o uso da irrigação por infiltração, que, 
por tornar desnecesseria a utilização da pa, reduz substancialmente 
o. gasto com mão-de-obra, sem prejuízo algum para as plantas. 

Onde a irrigação por infiltração não puder ser realizada, poder. ser 
usada a irrigação por aspersão, com igual sucesso. 0 prego do equi-
pamento, sua manutenção e despesas de combustíveis te'm prejudicado 
a difusão desse sistema. Quando se utiliza a irrigação por - aspersão, 
as pulverizag5es para o controle de pragas e doenças deverão ser 
feitas ap6s a irrigação para que os defensivos no sejam lavados. 

Clima 

0 alho e planta exigente quanto 1.s condiç6es de clima. Pouco frio 
na fase inicial, muito frio na fase media e calor e dias compridos 
na fase final são consideradas ideais. 

As plantas formam bulbos em função do comprimento do dia e da 
temperatura ambiente. Cada variedade tem suas exigencias mínimas 
quanto extensão dos dias. 

No caso de variedades de dias longos, sc h. formação de bulbos 
quando o período de luz e maior que o valor critico da variedade. 

Esta e a razão porque as variedades de alho procedentes do Rio 
Grande do Sul no produzem bem e tornam-se muito tardias em Minas 
Gerais. 

Pelo mesmo motivo, variedades argentinas, muito exigentes em horas 
de luz, s6 vegetam e no encontram em Minas Gerais condig6es para 
formar bulbos. 

Em temperaturas constantes de 309C ou mais, no ha formação de 
cabeças. 

De 10 a 159C medios, h& formação de bulbos normais.. Temperaturas 
mais baixas aumentam o nilmero de bulbilhos por bulbo e de bulbilhos 
aereos nas hastes. 

Solos 

Ferteis, leves, de boa profundidade, arados, calados, gradeados e 
drenados são os ideiais para o cultivo de alho. Solos assim permi-
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tirão um melhor desenvolvimento radicular e boa expansão de bulbo. 

Solos pesados e muito argilosos tornam difícil a colheita e deformam 
os bulbos. Solos iimidos, sombreados ou baixadas endurecidas são 
desaconselhados. 

Atenção especial deve ser dada ao pH, que, "em torno de 6,5 garante 
a boa nutrição das plantas. 

O calcLrio dolomitic°, quando incorporado em 30 a 60 dias antes do 
inicio da cultura, e o preferido para correção da acidez, pois o • • 
magnesio e importante na adubação do alho. 

Os plantios antecipados com variedades precoces no poderio ser 
feitos em baixadas, pois estas, na fase final das chuvas, estarão 
ainda úmidas e difíceis de serem trabalhadas. 

O plantio de variedades tardias tambem no dever4 ser feito em 
baixadas, pois seu longo ciclo fax4 com que a colheita coincida com 
a estação das chuvas. 

Nesses dois últimos casos, aconselha-se a plantação em encostas, 
que secam rapidamente, evitando o processo de umidade to preju-
dicial ao alho, principalmente na fase final do ciclo. 

Pragas e doenças do alho 

O alho e uma cultura relativamente rústica, sendo de fL.cil controle 
as pragas e doenças, excesso feita "podridão branca". Esta 
doença, causada por um fungo, apareceu em Minas Gerais por volta 
de 1966 e tem realmente contribuído para a diminuição da area plan-
tada nesse Estado. Ela se propaga atraves da L.gua de irrigação, 
sendo,por isto, muito difícil seu controle, ou atraves de sementes 
contaminadas. Estas, quando tratadas eficazmente com produtos 
específicos (Brassicol ou Sementol), oferecem boa proteção. 

Custos de produção do alho 

A tabela 11 fornece detalhes do custo de produção de 1 ha de alho 
'ern Minas Gerais, cultivado pelo sistema tradicional e pelo sistema 
semitecnico. 

Nota-se que são necessL.rios 235 dias-homens (d/h) para explorar 
1 ha de alho pelo sistema tradicional, conquanto apenas 165 d/h são 
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TABELA 11 

CUSTO DE PRODUÇÃO DE 1 HECTARE DE ALHO EM MINAS GERAIS 

(1975) 

I.

I. 

Fatores tecnicos de produção 
Sistema 

Tradicional Semi-tecnico 
Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 

Sementes - 600 kg 3.600 32,94 3.600 28,19 
Adubo químico no plantio - 0,5 t - 0,8 t 740 6,77 1.184 9,27 
Sulfato de amônio para cobertura - 300 kg 417 3,27 
Adubo org5.snico 10 t - 15 t 800 7,32 1.200 9,40 
Calc6.rio - 2 t 300 2,35 
Borax - 15 kg 225 2,06 225 1,76 
Inseticidas - 3 - 51 120 1,10 200 1,5.7 
Herbicidas O - 3 kg 270 2,11 
Espalhante adesivo 2 - 1 50 0,46 50 0,39 
Fungicida - 4 - 8 kg 120 1,10 240 • 1,88 
Bassicol - 6 kg 180 1,41 

Subtotal 5.655 51174 7. 866 61,59 

Mecanização e mão-de-obra 

Aração - 3h/T 240 2,20 240 1,•88 
Aplicação de calcario.2h/T 160 1,25 
Gradagem 2h/T 160 1,46 160 1,25 
Levantamento canteiro 40d/H 1.000 9,15 1.000 7,83 
Seleção e desinfecção sementes 20d/H 500 0,73 500 3,92 
Adubação e plantio 40d/H 
Aplicação. e sulfato de amiinio 5/H 

1.000 1,46 1. 000 
125 

7.,83 
0,98 

Irrigação 40d/H I. 000 1,46 1.000 7,83 
Cultivos (3) - 70d/H 1. 750 16,01 
Controle de pragas e doenças - 10d/H 250 2,29 
Aplicação de herbicida 2h/T 160 1,25 
Aplicação de defensivos - 2 . h/T - • 160 1,25 
Colheita, cura, claSsificação, embalagem e 
transporte - 15 - 20d/H 

375' 3,43 400 3,13 

Subtotal 5. 275 48,26. 4.905 38,41 

TOTAL GERAL 10.930 100,00 12.771 100,00 

Mio-de-obra . 235d/H 165d/H 
Produtividade - kg/ha 3. 000 5.000 . 
Custo de prod. de 1 kg de alho 3,64 2,55 
Preço de venda de 1 .kg de alho 5,00 5,00 s 
Lucro por hectare - Cr$ 

h/T = horas trator 
dill = dias homem 

4.070,00 12. 229, 00 

FONTE: EMATER-MG de Gouveia, Sete Lagoas e Matosinhos dados trabalhados pelo INDI. 

• 

. 
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suficientes pelo semitecnico. Com maior uso de tecnologia, poder-se-a. 
eliminar o levantamento manual dos canteiros, dispensando-se cerca 
de 40 d/h. Nesse caso, ha necessidade de se fazer irrigação por 
aspersão. 0 custo de produção de 1 ha no sistema tradicional, prOximo 
da Cr$ 11.000,00,e mais barato do que no semitecnico, cerca de 
Cr$ 12.800,00. No tradicional, a mão-de-obra utilizada na produção 
do alho e, geralmente, fornecida pela prOpria familia do agricultor. 
Verifica-se que essa cultura proporciona boa rentabilidade ate nos 
sistemas mais empfricos de exploração. Essa excessiva depende'ncia 
de mão-de-obra do alho e um dos fatores responsaveis pela queda 
da produção nacional. Com a constante imigração de mão-de-obra 
rural em direção aos meios urbanos, torna-se dificil, a cada dia 
que passa, conseguir trabalhador no meio rural. Assim, e quase 
impossivel atender demanda de mão-de-obra de culturas que exigem 
grandes contingentes de bragais, como e o caso do alho. 

SUGESTÕES PARA QUE 0 BRASIL POSSA INCREMENTAR SUA PRO-
DUÇÃO DE ALHO 

Na area de produção 

1 
• Desenvolvimento de variedades mais produtivas. No inicio deste 

trabalho, foram mostrados diversos parses que conseguem ren-
dimentos de 20 t/ha, em confronto com as 2,5 t/ha do Brasil 
(excluindo t) Egito que ascende "L casa das 48 t/ha). 

• Pesquisas de produção em areas no tradicionais, como as 
• de cerrado, visando a ampliar as areas plantadas; com empregos 
intensivo de ma.quinas. 

• Desenvolvimento de maquinas para o plantio. 

• Desenvolvimento de maquinas para -a colheita. 

• Reformulação dos financiamentos, a fim de torna-los mais 
adequados ao produtor. 

• Outros tipos de pesquisas agricolas, 
pararnetros da necessidade de agua, 

tendo como objetivo os 
fertilizantes, etc. 

Pesquisas envolvendo armazenagem em alta escala (salas 
climatizadas, expurgo, etc.). 

Na area de industrialização 

• Padronização de tecnologia prOpria para produção de pastas 

MOD. INDI - 025 
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a níveis industriais; testes das maquinas existentes, ou 
criação de novas, para o descascamento do alho e para seu 
despolpamento. 

• Desenvolvimento de tecnologia que permita armazenar a 
pasta do alho em grandes quantidades, com o mínimo de 
preservativos. 

• Secagem da polpa do alho, em secadores tipo "Drum Driers" 
para se conseguir o alho em pO, sem perda das qualidades 
organolepticas do produto. 

• Tesies de adição de preservativos naturais ou outros elementos 
pasta visando a melhorar sua coloração e conservação. 

I.
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I. 
CAPITULO II 

AID 

PROJETO EMPRESARIAL PARA PRODUÇÃO DO ALHO 

EM MINAS GERAIS 

cl 
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•CONCEPÇÃO DO PROJETO 

Devido a. significativa e crescente importação de alho que vem sendo 
feita pelo Brasil nos ultimos anos (20,6 mi1h5es de dOlares em 1975), 
a outros fatores contidos nas informagaes que complementam este es-
tudo e .a .desorganização na oferta do produto nacional, o INDI concluiu 
que a industrialização do alho necessita ser integrada a. produção. Dal 
a razão deste estudo vir anexado ao projeto de industrializagao. Acresce 
a estes fatores, o de que a produção do alho poder ser realizada por 
iniimeros empresL-ios, sem vincular-se a. parte industrial. Em butras 
palavras,a industrialização depende da produção agrícola, mas esta 
independe daquela. 

0 objetivo do presente estudo e fornecer ao produtor empresarial esti-
mativas do inveptimentO, custo e rentabilidade de um projeto para 
exploração total de 100 ha de terra, da seguinte forma: 

Alho 
Ano Area plan- Rendimento 

tada (ha) esperado (t/ha) 

Feijão
Produção Area plan- Rendimento Produção 

(t) tada (ha) esperado (t/ha) total (t) 

19 . 25 6 150 50+ 50 (1) 2 200 
29 50 6 . 300 100+100 (1) 2 400 
39 100 6 600 100+100 (1) 2 400 

(1) - Feijão das .guas + feijão das secas. 

Evidentemente, para se conseguir 3 colheitas por ano, no mesmo terreno, 
ha'. necessidade de se usar alto grau tecnolOgico. Esta tecnologia consistir6. 
de: 

• Escolha de uma area de tuna drenagem 

• Irrigação por aspersão em toda a area (100 ha) e em todas as 
culturas (alho, feijão das .guas e feijão das secas) 

• Não levantaménto dos canteiros para o plantio do alho, visando 
minimizar o tempo gasto no preparo do solo. 

• Seleção de area totalmente isolada da doença conhecida como 
"podridão branca". 

• Controle sistemLico de pragas e doenças do alho e ftijão, 
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• Uso correto de fertilizantes químicos 

• Uso intensivo de adubos organ• icos, principalmente para o alho 

• Uso correto de fertilizantes foliares (microelementos) 

1 

• - Uso de herbicidas ties tre's culturas 

• Uso correto do calCario.. 

e Maximização do uso de maquinas 

e Plantio mecZnico do alho a partir do quarto ano 

• Colheita mec."'nica do alho a partir do quarto ano, 

▪ Controle sistemetico das pragas do solo 

e Secagem mecanica das sementes de feijão (quando se fizer 
necessario) 

e Sublocagem do terreno de dois em dois anos. 

Consideraç6es sobre os itens acima: 

A irrigação por aspersão foi escolhida devido sa dine'.mica que a mesma 
proporciona ao projeto. Este tipo de irrigação e mais oneroso que o 
feito atraves de infiltração. Todavia, num projeto onde se pretende 
conseguir 3 colheitas no mesmo ano agrícola, o prazo entre o final da 
colheita e o inicio do preparo do solo para a cultura seguinte, e rela-
tivamente curto. 0 tempo necesserio marcação e construção dos canais 
de irrigação provavelmente não permitiria a consecução das tre's culturas 
num mesmo ano agrícola. 

Quanto ao levantamento de canteiro para o alho, e interessante notar 
que esta pratica e por demais tradicional nos nossos meios hortalfcolas. 
Ela e feita visando proporcionar melhor drenagem aos terrenos, alem 
de servir de passagem aos trabalhadores, por ocasião dos cultivos. 
Num projeto extensivo, se torna dispens el. Mas, para isto, ha neces-
sidade de serem escolhidos terrenos bem drenados que não apresentam 
problemas de alagamento nas chuvas fortes e/ou por ocasião das irri-
gaç6es por aspersão. 
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1 
0 terreno tem que se apresentar com tima permeabilidade, pois 
a cultura do alho no tolera encharcamentos, mesmo quando forem 
périOdicos. Em Minas.Gerdis, os terrenos que apresentam estas 
caracteristicas estão geralmente localizados nas regi5es de cerrado, 
principalmente cerrado vermelho. 0 principal problema destes solos 
esta ligado *a falta de materia •organica e 'a baixa capacidade de reten-
gão de agua. A falta de mataria oranica pode ser equacionada adi-
cionando maiores quantidades de adubo organico .s .reas objeto de 
plantio. 

Quanto ao baixo poder de retenção de agua, o mesmo podera ser 
contornado com maior freque'ncia do turno de rega ou ainda com 
incorporação de "fino de carvão" ao soli). 

0 fino de carvão e um subproduto do manuseio de carvão vegetal. 
E fartamente encontrado em Minas nas areas de Sete Lagoas, ItaCma, 
etch, onde estão localizadas pequenas siderurgias. 0 fino de carvão 
e um produto inconveniente para as siderurgias, que precisa ser 
descartado para no comprometer o espaço físico das mesmas. Por 
isto, seu prego para os horticultores e equivalente ao custo do 
carreto e da mão-de-obra necessarios sua movimentação. Experi-, 
encias ja efetuadas com o fino de carvão mostram que o mesmo e 
um elemento totalmente inerte quando incorporado ao sOlo. Sua 
decomposição e por demais lenta e, desta maneira, no pode ser 
considerado comp fonte de materia oranica ou mineral. Todavia, 
o resultado positivo de sua aplicação ao solo no foi ainda compro-
vado por trabalho cientifico, muito embora esteja sendo usado por 
um numero significante de horticultores. 0 seu efeito, acredita-se, 

I •• 

esta umca e exclusivamente relacionado maior capacidade de 
retenção de agua que o mesmo proporciona ao solo. Sua aplicação 
parece melhorar as qualidades físicas dos solos muito argilosos. 

Outras regi6es mineiras que apresentam os solos com as caracte-
rísticas aqui preconizadas localizam-se ao Norte de Minas Gerais 
(Região de Francisco Sa, Jaiba, etc.), 

"Podridão branca" 

Esta doença e de difícil erradicaçao apOs instalada numa determinada 
area. Seu controle so e conseguido por processos bastante onerosos, 
sendo preferível efetuar melhor escolha do terreno, a ter que erradi-. 
ca-la posteriormente. Térrenos com nascentes proprias ou lagoas 
que no sejam abastecidas por mananciais que atravessam muitas 
outras propriedades, são ideais para .evitar a "podridão branca". 
Pode-se tambem pensar em açudes supridos por ;.gua local. 
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Adubos oranicos 

Tanto o alho como o feijão demandam grandes quantidades de adubo 
organico para proporcionarem colheitas significativas. Assim, deve-
rão ser usados em quantidades relevantes. 

Mecanização 

No presente estudo estã computado que apOs o 49 ano, tanto o plan-
tio quanto a colheita do alho serão feitos mecanicamente, pois estas 
duas operaç6es demandam grande quantidade de mão-de-obra para 
sua execução. Como a mão-de-obra rural vem se mostrando cada 
vez mais escassa e. de qualidade inferior, admitiu-se que dificilmente 
seria encontrada uma região que pudesse suprir a necessidade da 
mesma, exigida pelo atual projeto. 

Por outro lado, a mecanização do alho jã e utilizada nos Esta.dos 
Unidos, com Otimos resultados. No. Brasil, teria que se desenvolver . 
maquinas para este mister ou importa-las, devido a mexistencia 
destas. No presente estudo reservou-se cerca de Cr$ 200 mil para 
esta operação. Se se conseguir instalar o projeto numa região pri-
vilegiada em mão-de-obra,seu emprego não comprometerã a renta-
bilidade do mesmo, pois os custos de produção serão incrementad9s 
ern apenas Cr$ 200 mil cruzeiros por ano. Para a conservação de 
maquinas de plantar e colher alho, a empresa teria que contratar 
serviços, de firmas especializadas ou fazer convenio com as empre-
sas oficiais, tais como a Embrapa e Epamig, para a construção dos 
prototipos. 

Secagem mec5:nica das sementes do feijão 

Este item foi incluído no projeto apenas como fator de segurança 
do mesmo. 0 feijão das ãguas e muito sujeito ao fator intemperie. 

e • Quando o período .de colheita coincide com pocas chuvosas, pra-
ticamente Terde-se toda ela. Com o secador, este problema ficaria 
quase nulo, dando maior confiabilidade ao projeto. 

Subsolagem do terreno 

Como estã prevista a consecução de 3 colheitas num sO ano agrí-
cola, e evidente que o uso intensivo de mãquinaS, principalmente 
tratores, acarretara a compactação do solo. Hã necessidade de se 
efetuar, de tempo em tempo, a quebra da costa formada a uns 
20 a 30 cm abaixo da superfície. 
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Para a implantação deste projeto, o INDI aconselha que, apos esco-
lhida a area, se proceda plantios experimentais. Isto, devido aos 
seguintes fatores: 

• No ha no Brasil tecnologia de produção de alho para grandes 
projetos empresariais 

I .

•1 

o Todas as pesquisas disponíveis 
rem-se a pequenos plantios. 

no territ6rio nacional refe-

• No he plantios significativos em cerrados, nem em solos 
com características semelhantes, muito embora, em Mato-
sinhos, incipientes projetos nestes solos ja demonstram a 
viabilidade agrícola e econOniica dos mesmos. 

Aspectos ligados *a cultura do feijão 

As variedades comerciais de feijão. existentes no Brasil no se 
adaptam h mecanização. Ha necessidade de se fazer o arranquio 
manual, com secagem no campo e bategão em trilhadeiras estacio-, 
narias. A palha do feijão devera retornar aos campos de plantio 
para servir de mataria orge:nica. 

0 feijão devera. ser irrigado e a escolha desta cultura, pard faze': 
rotação com o alho, se prendeu aos fatores abaixo: 

• Trata-se de leguminosa que, como tal, incorpora nitrogénio 
ao solo 

o Devido ao ciclo ser relativamente curto (75 a 90 dias), pode 
ser plantado 2 vezes durante os intervalos do plantio do alho 

o Trata-se de cultura bastante lucrativa, mormente considerada .
a hipOtese de venda de semente. 

• No existem problemas de mercado, no que se refere a se-
mentes 

• Pode utilizar quase toda a infra-estrutura do alho, exceção 
feita hs maquinas de plantar e colher 

• No apresenta doenças ou pragas consideradas incontrole..veis 

• A exigencia d6 feijão, com relação ao clima, coincide com clima 
apresentado no período de entressafra do alho. Sua exigen▪ cia 
quanto ao solo e semelhante a do alho. 

MOD. INDI 028 
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O custo de produção do feijão est. detalhado na tabela 12. Seu 
rendimento foi considerado cOmo sendo de 2 t/ha. Tanto no feijão 
das águas como no feijão das secas serão usados herbicidas para 
controle de ervas daninhas. Estes herbicidas de pre-emergencia 
deverão ser incorporados ao solo por grades carpideiras. No c.6.1-
culo da receita, proporcionado pela venda desta leguminosa, foi 
considerado a reserva de 60 kg/ha para o plantio do ano seguinte. 
O feijão clever& ser comercializado em sacos brancos de aniagem, 
etiquetados e com capacidade de 50 kg por unidade. 

Estudo de mércado para o alho 

Se o projeto agricola for integrado 'a indastria, a produção do alho 
sera automaticamente encaminhada a mesma. 

No caso do projeto agricola ser implantado isoladamente visando a 
atender o mercado de alho in natura, fambem no constitui proble-
ma, visto que o Brasil e grande importador deste produto. No ano 
de 1975 somente estas importaço-es alcançaram a casa de 28 mil 
toneladas (tabela 4). 0 problema consiste unicamente em produzir 
um produto que possa concorrer em qualidade com o alho importado. 

Segundo tecnicos especializados no assunto, as variedades nobres 
existentes em Minas podem concorrer facilmente com o alho estran-
geiro, desde que se faça uma classificação adequada do produto, 
com seu posterior acondicionamento em caixas de 10 kg, 'a seme-
lhança dos alhos oriundos da Espanha e Argentina, entre outros. 

Considerando as nossas variedades nobres como capazes de produzir, , 
em media, 6 toneladas por hectare e uma importação de 28 mil 
toneladas de alho por ano (dados de 1975), seria necess;.rio acres-
centar ao sistema produtivo nacional cerca de 7.000 hectares de 
alho para substituir as importaço-es, ou 43 projetos da dimensão 
do aqui preconizado. Verifica-se, portanto, a amplitude do mercado 
brasileiro L.vido por consumir um produto de boa qualidade. 

Localização dos projetos 

O alho e uma cultura que est . intimamente ligada ao fator fotope-
riodismo. Portanto, deve-se escolher uma região que ofereça as 
condigo-es mfnimas para sua brotação e formação dos bulbos. 
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TABELA 12 

CUSTO DE PRODUÇÃO DE 1 HECTARE DE FEIJÃO IRRIGADO 

1. Fatores de produção: 

Sementes - 60 -kg a Cr$ 5,00/kg 
Corretivo - 2 toneladas a Cr$ 150, 00/t 
Adubo quimico no plantio - 500 kg a Cr$ 1,20/kg(1) 
Adubos foliares - 5 kg a Cr$ 20,00/kg 
Defensivos do solo (Aldrin 40% e formicidas) 
Fungicidas e inseticidas - 5 1 a Cr$ 40,00/1 
Herbicidas - 5 1 a Cr$ 60,00/1 

300,00 
260,00 
600,00 
100, 00 

50,00 
200, 00 
300, 00 

1. 810,00 

2. - Mão-de-obra e mecanização 

Aração: 3 HT 300, 00 
Gradeagão.: 2 HT 200, 00 
Distribuição do calcL.rio: 1 HT 100, 00 
Plantio e adubação: 2 HT 100, 00 
Aplicação de incorporação do herbicida ao solo: 100,00 
1 HT 

Aplicação de adubos foliares - 2 vezes: 1,5 HT 150, 00 
Colheita e .bategão: 5 DH 200, 00 
Transporte: 2 HT 80,00 
Custo de bateção, em trilhadeiras estacionarias : 67, 00 

Cr$ 2,00/sc 
Embalagens - Cr$ 6,00/sc 

Subtotal 

3. Custo da irrigação por aspersão 

4. Juros a 15% sobre o cuto, operacional 

5. Custo total 

6. Produtividade - kg/ha 

7. - Preço de venda - Cr$/kg 

8. - Receita bruta/ha - Cr$ 

9. - Lacro brut° /ha • 

Obs. : HT = horas de trator 
DH = dias homem 
SC = saco de aniagem 

1 = litros 
(1) J. considerado o subsidio de 40%. 

FONTE: EMATER-MG e INDI; 

200, 00 

1.497,00 

690, 00 

599 00 

4.596,00 

2. 000, 00 

5,00 

10.000,00 

5. 404, 00 
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As condigo-es ideais para o alho sac): 

• Agua de boa qualidade em abundncia para irrigragdo, durante 
todo o ciclo da cultura (exceção feita 'as tre's iiltimas semanas 
que precedem a colheita), quando deve ser eliminada a rega 

• Pouco frio no período do plantio 

• Muito frio no período intermedia'rio (crescimento) 

• Dias quentes e longos, no período final, para a formaçdo 
dos bulhos 

• Solos leves, profundos, no sujeitos ao encharcamento. 

As regiOes mineiras que se aproximam destas condiçOes so aquelas 
onde a cultura•do alho jd e por demais tradicional, ou seja: 

• Regido de Sete Lagoas 

• Regido do Sul de Minas - regió-es de cerrado, terrenos 
arenosos ou margens dos rios 

• Região de Francisco Si.. 

Na falta de maiores informago-es meteorológicas e/ou agrícolas, o 
INDI aconselha que os projetos agrícolas sejam implantados 
inicialmente nestas regio- es, porem usando novas dreas, isto 
abandonando as tradicionais baixadas e partindo para onde as cultu-
ras extensivas forem viiveis. No Sul de Minas e em outras regio-es 
mineiras, os governos estadual e federal estio realizando serviços 
de sistematização e drenagem de diversos rios, atraves do progra-
ma denominado PROVARZEAS - Programa de Recuperagdo de Vdr-
zeas, o qual vem transformar baixadas, anteriormente inaprovei-
tdveis, em excelentes .reas para o plantio do alho. Como exemplo, 
podem ser citadas as bacias do Rio Sapucaf e do Rio Cabo Verde. 
Somente nestas duas areas, cerca de 20.000 ha de terras propicias 
ao desenvolvimento empresarial do alho estio sendo colocadas 'a 
disposigdo da agricultura. 

Variedades do alho 

Apesar das inúmer,as variedades de alho conhecidas no Brasil, sua 
descrição se torna um tanto difícil devido 'a grande variação apre-
sentada na coloragdo, disposigdo e formato dos dentes ou bulbo, 
largura e altura das folhas, etc. Estas características se apresentam 
de acordo com o tipo do terreno, adubação usada e diversos outros 
fatores. 
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Como o presente trabalho não tem pretens6es de fornecer ensinamentos 
detalhados sobre a produção de alho, mas informaç6es lAsicas econ15-
mico-financeiras para sua exploração empresarial, o INDI aconselha 
que, para se conseguir ensinamentos tecnicos, os interessados devem 
consultar alguma literatura especializada (1) ou entrar em contato 
com técnicos especializados no assunto (EMATER-MG, EPAMIG, 
EMBRAPA, UNIVERSIDADES, etc.). 

Sendo, portanto, de carter geral as informag5es agricolas aqui ' 
contidas, o alho poder ser assim classificado: 

I .

1• 

e Variedades precoces - ciclo vegetativo de 4 a 4,5 meses. 
São exemplos o Mineiro, do Reino, Cajuru e Cristal. 

o • Variedades medias-ciclo vegetativo de 4,5 a 5 meses. Estão 
incluidos nestas variedades o Cateto Roxo (Roxão), Lavínia, 
Amar ante e Centenlrio• 

• Variedades tardias - com ciclo vegetativci apOs 5 meses. 
Exemplo: Campineiro, Caiano Roxo e Barbado do Rio Grande. 

Em relação ao niimero de bulbilhos existentes em cada bulbo, dois 
pontos devem ser considerados: 

e Alho para consumo in natura 

e Alho para industrialização. 

No caso .do consumo de alho in n.atura e de relevante import&"ncia 
que os bulbilhos apresentem o maior tamanho possivel. Isto facilita 
muito seu manuseio pela dona de casa. Esta e a principal razão da 
prefere'ncia pelo alho estrangeiro, em detrimento do nacional, . muito 
embora aquele seja 40 a 70% mais caro do que este .(tabela 8). 

H. pouco tempo uma nova variedade de alho •foi desenvolvida em 
Santa Catarina, de nome Chonam de Curitibanos. Segundo informagOes 
recentes, possui de 8-10 dentes grandes, não apresentando, contudo, os • • indesejaveis "palitos" (dentes pequenos). A Chonam de Curitibanos e 
tida, por alguns tecnicos, como sendo a anica capaz de enfrentar 
em condigaes de igualdade a concorrencia do alho estrangeiro. Sua 
introdução esta. sendo testada em Minas atraves do EMATER-MG, 
cujos tecnicos acréditam que, dentro de pouco tempo, ter. reconhe-
cida sua adaptação aos climas e solos de Minas Gerais. 

(1) Um trabalho .bastante abrangente sobre o assunto foi publicado, 
pelo EMATER-MG em 1976, de autoria de Sergio Marco Regina, 
denominado "Informaç6es Tecnicas para a Cultura do Alho", • 
serie olericultura n? 4. 
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Se o projeto tiver o objetivo de atender o mercado interno de alho 
in natura, as variedades para o cultivo deverão ser as seguintes: 

Amarante, que possui 4-8 bulbilhos; 
Centenario, com 10-14 bulbilhos; 
Barbado do Rio Grande, 10-14 bulbilhos; 
Lavinia, 10-13 bulbilhos. 

Parece no haver distinção de preferLcia do piiblico quanto 6. colo-
ração do alho (roxos ou brancos) que tem, de modo geral, o mesmo 
tratamento por parte do pliblico consumidor. 

No caso da industrialização, ha necessidade de se dividir o assunto 
em duas partes: 

Produção de cremes • 

Neste item no e muito importante o tamanho dos bulbilhos, embora 
os maiores sejam preferidos, pois proporcionam um maior rendi-
mento industrial, no obstante ser pouco significativo. Para este 
mister, pode-se usar qualquer tipo de alho, mas os de polpa branca 
proporcionam um produto final de melhor qualidade. 

Produção de alho em 138 e/ou em flocos 

Para a obtenção destes produtos, a melhor materia-prima e aquela 
que possui bulbilhos grandes, alta percentagem de sOlidos totais e 
coloração mais clara possivel (baixa densidade Otica.). 

E aconselhavel que se faça testes selecionando as variedades mais 
produtiveis e adaptaveis a cada região. Outras que poderão ser intro-
duzidas a titulo de experfencia são: Do Reino, Mineiro, Cajuru, Cam-
piro, Campineiro, Catero Roxo, Caiano. Roxo e Port. Esta Illtima 
pertence especie "Allium ampeloprasum": Tem poucos bulbilhos 
(3 a 7) e, a despeito de seu grande tamanho, possui pouca procura 
por parte das donas de casa, devido ao seu paladar e aroma serem 
bastante suaves, ou seja, "alho fraco", como e corhumente chamado. 
Acresce a estes fatores .negativos o da existe'ncia de um leve sabor 
amargo e da necessidade de muitas sementes para o plantio, devido 
ao elevado tamanho dos bulbilhos. 

0 alho estrangeiro geralmente e Classificado pelo tamanho e a EMATER 
vem tentando obter do Ministerio da Agricultura uma oficialização para 
a classificação do produto nacional, sendo que um anti-projeto ja 
foi elaborado, padronizando os diferentes tipos em Extra, Superior, 
Medio , Pequeno, etc. 
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Rendimento do alho 

I   

A m 'de brasileira de produtividade do alho e de cerca de 2,5 t/ha, 
enquanto a de Minas e de 3,7 t /ha. Um levantamento feito pela 
EMATER-MG em 1974 mostra que alguns municipios apresentam 
rendimentos medios de at 8 t /ha, como e o caso de Pedro Leopoldo. 
Os municípios de Guarda Mor, Capim-Branco e Capelinha apresen-
taram rendimentos mediós de 6 t /ha. Em culturas racionalmente 
conduzidas A se conseguiu at 12 t /ha. 

Para o estudo em questão, foi tomado o rendimento medio de 6 t /ha, 
o que parece ser facilmente atingivel, considerando o grau de tecno-
logia a ser usado. 

Sementes 

Foi considerado o uso de 600 kg/ha, sendo que anualmente e reser-
vada uma quantidade necessLria para o plantio do ano seguinte. Depois 
do quarto ano, esta' prevista a mecanização do plantio. Por isto, 
cerca de 780 kg de sementes /ha de\rem ser reservadas. Quando o 
plantio e' mecá"nico, 1.1L. necessidade de se aumentar o niimero de 
sementes em cerca de 30% para • compensar as falhas na germinação. 

ANÁLISE ECONÔMICA 

Investimento fixo 

Considerando a aquisição de terra a um prego relativamente alto 
(Cr$ 10. 000, 00/ha) e tambem que quase toda a infra-estrutura tenha 
que ser construída, chegou-se a um investimento fixo da ordem de 
Cr$ 5,3. milh6es de cruzeiros, conforme demonstrado na tabela 13. • 

A infra-estrutura a ser montada consta de: 

1 
1 
1 

armazem para alho - 600 m2
galpão para abrigo das ma'quinas - 140 m2
oficina - 50 m2

Cr$ 1,00 

600. 
50. 
35. 

000 
000 
000 

1 galpão para ferramentas - 50 m2 35. 000 
1 galpão para deposito de fertilizantes - 140 m2 100. 000 
1 reside'ncia para o gerente - 150 m2 150., 000 
3 casas residenciais de 120 m2 cada - 360 m2 360. 000 
Outras benfeitorias 154. 300 

Total 1.484. 300 
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TABELA 13 

ESTIMATIVA DE NECESSIDADE DE INVESTMENT() FIXO E SEMI-FIXO 

1 

(Cr$ 1.000,00) 

Estimativa 19 ano 29 ano 39 ano Total 

• Terra - 150 ha 1.500,0 1.500, Ck 

• Construgio civil 700,0 500,0 400,0 1.600,0 

• Infra-estrutura 200,0 100,0 100 _l o 400,0 

Subtotal 2.400,0 600,0 500,0 3.500,0 

• Maquinas e equipamentos nacionais. 

2 tratores de 90 HP 120,0 120,0 240,0 
2 enxadas rotativas 22,0 22,0 44,0 
1. subsolador 7,0 7,0 
1 distribuidor de adubo-orggnico' 6,1) 6,0 
1 carreta completa 15,0 15,0. 
1 plantadeira adubadeira 13,6 13,0 
1 distribuidor de calcario 6,0 6,0 
1 pulverizador acoplavel ao trator 10,0 10,0 
1 trilhadeira estacionaria 19,0 19,0 
1 misturador de adubos 17,0 - 17,0 
1 secador intermitente para sementes 150,0 150,0 
1 subsolador 7,0 7,0 
Desenvolvimento de uma plantadeira de alho 50,0 5'0,0 30,0 130,0 
Desenvolvimento de uma c-olhedeira de alho 50,0 50,0 30,0 130,0 
Equipamentos de irrigaçao. 125,0 125,0 250,0 500,0 
Ferramentas 20,0 10,0 10,0 40,0 
1 carpideira 12.0 12.0 

Subtotal 492, 0 385,0 469,0• 1.346,0 

• Verculos 

- 1 veículo de passageiro 35,0 35,0 
- 1 caminhote 48,0 48,0 
- 1 caminho ' 120,0 120 0 

Subtotal 83,0 120,0 203,0 

• Imprevistos - . 5% 148,7 553.0 48 5 252.5 

• Investimento total 3.123,7 1.160,3 1.017,5 5.301,5 

• Composigio do capital 

- prOprio - 28,29% 1.500,0 1.500;0 
- financiado - 71,71% 1.623,7 1.160.3 1.017,5 3.801,5 

Base: Uma colheita de 
Uma colheita de 
Uma colheita de 

FONTE: INDI. 

alho (100 ha) por ano 
feijão das aguas (100 ha) 
feijão das secas (100 ha) 

600 toneladas 
- 200 toneladas 
- 200 toneladas 
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Exceção feita i compra de terra, os demais itens componentes do 
investimento fixo são normalmente financiados pela rede bancaria 
a um prazo de .5 anos, sendo 1 (um) de carência, com juros de 
15%, sem correção monetaria. A relação das maquinas necesserias 
a execução do projeto esta esquematizada na tabela 14. Considerou-
se que no 49 ano haver a necessidade de se adquirir outro trator 
agrícola que devere trabalhar cerca de 1.300 horas/ano, ficando 
ainda disponível para prestar serviços a terceiros, em cerca de 
700 horas. Esta receita extra no foi considerada no cCimputo ger.al 
das receitas. As demais maquinas sio suficientes para cobrir toda 
a necessidade do. projeto. 

Necessidade de capital-de-giro 

Tratando-se de 3 colheitas por ano agrícola, o capital-de-giro e 
relativamente baixo. A tabela 15 fornece uma estimativa da necessi-
dade de capital-de-giro: Cr$ 317,1 mil no 19 ano, Cr$ 323,7 ni? . 
segundo e Cr$ 408,9 no terceiro e demais anos. Depreende-se que 
o mesmo e relativamente baixo, devido ao fato de se poder contar 
com tres receitas por ano. 

I. 

Receitas e custos 
or,

A receita bruta do presente projeto este estimada em Cr$ 4, 8 milhes 
apos o 39 ano, quando a mesma se estabilizar. Anualmente foi assim 
estimada a receita: (Cr$ 1.000,00). 

Ano Receita do alho Receita do feijão Receita total 

1. 660 940 1.600 • 
2 1.485 1.880 3.365 
3 e demais 2.970 1.880 4.850 

Estas receitas são provenientes da venda do alho e do feijão, dedu-
zidas a quantidades necessLxias para o plantio do ano seguinte. 

Para o alho, foi estimado um prego de venda de Cr$ 5,50 o kg, 
por ter -sido esta a media verificada ho ano de 1975. Para o feijão-
semente, estimou-se Cr$ 5,50/kg . Quando da execução deste pro-
jeto, o prego do feijão, para consumo a .nível de produtor, era 
cerca de Cr$ 7,00 a 8,50 o kg. Este alto prego, verificado num . 

e 
período de tempo relativamente curto, foi consequência de problemas 
climeticos que -reduziram substancialmente a safra nacional. Estes 
pregos de pique não foram considerados no presente estudo. 
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TABELA 14 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS AO PROJETO DO ALHO 

•1 

Tipo Unidade Cr$ 1.000,00 

Tratores agrícolas 90 HP 
Arado 
Grade 
Subsolador 
Distribuidor de adubo org5."nico 
Equipamento irrigação 
Carreta completa' 
Plantadeira de feijão 
Plantadeira de alho 
Distribuidor de calc.rio 
Pulverizador 
Trilhadeira 
Ferramentas agrícolas 
Colhedeira de alho 
Bulbilhadeira 
Veículos 
Secador intermitente 
Misturador de adubos 
Oficina 

Total 

2 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
.1 
1 

diversas 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

120,0 
11,0 
11,0 
7,0 
6,0 

500,0 
30,0 
15,0 

100,0 
6,0 
8,0 

18,5 
5,0 

100,0 
4,0 

65,0 
150,0 

12,0 
12,0 

1.180,5 

Obs. :1 - As mLluinas ou equipamentos que possuem necessidade de 2 
unidades, terão a 2a. adquirida no 39 ano. 

2 - 0 equipamento de irrigação ser. adquirido em duas parcelas, 
sendo a illtima no 29 ano de funcionamento do projeto 

3 - As m;.quinas para plantar e colher alho serão desenvolvidas nos 
3 primeiros anos de operação 
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TABELA 15 

ESTIMATIVA DA NECESSIDADE DE CAPITAL-DE-GIRO 

I .

Itens do capital-de-giro 
Capital necessario 

19 ano 29 ano 39 ano 

1. - Suprimento de mataria-prima 100,8
4 meses de insumos 

2. Suprimento para financiamento - 52,7 
4 meses (peças, lubrifica-
gao, etc.) 

3. - Reserva de caixa - 6 meses de 202,0 

Subtotal do 'capital-de-giro 

Menos contas pagaveis: 

- materias -primas 
- suprimento de funciona-

mento 

355,5 

25,2 
13,2 

Total do capital-de-giro necessario 317,1 

89,3 137,0 

68,8 74,5 

205,2 250,4 

363,3 461,9 

22,4 
17,2 

34,3 
18,7 

323,7 408,9 

FONTE: INDI. 

Base: 600 t de alho/ano 
200 t de feijão das aguas (sementes) 
ZOO t de feijão das secas (sementes) 

MOD. INDI 095 
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Os custos operacionais do projeto em questão estão detalhados na 
tabela 16. 0 custo da mão -de -obra e, sem diivida, o item mais 
caro do custo de produção, representando cerca de 30% do custo 
total. Isto porque, tratando-se de uma empresa agricola, ha necessi-
dade de se competir com as empresas industriais em questão de 
salário. Caso contrario, a mesma estara fadada ao insucesso. Assim, 
o INDI consiOrou a necessidade da seguinte mão-de-obra, com os 
respectivos salarios, apOs a estabilidade do projeto (49 ano):

Especificação Quantidade Salario mensal (Cr$) 

Diretor agrf cola 1 15.000,00 
Diretor de pessoal 1 10.000,00 
Chefe de escritOrio 1 8.000,00 
Secretarias 2 1.200,00 
Tr atoristas 2 2.000,00 
Ajudante de tratorista 2 1.200,00 
Motoristas 2 2.000,00 
Ajudantes de motorista 2 1.000,00 
Mecasni co 2 2.000,00 
Feitor 1 1.500,00 
Bragais 24 1.000,00 

Total de empregos 40 

Considerou-se o ano de trabalho como sendo de 11 meses, com 139 
salario e mais os encargos sociais (50,4%) que recaem sobre as 
empresas urbanas. 

Atualmente existe uma mão-de-obra no meio • rural altamente desclas --
sificada e, para a execução deste projeto, h necessidade de pessoas 
selecionadas Dar o aparente alto salario. 

No calculo do imposto foi considerado apenas o Funrural (2% sobre 
as vendas) e PIS (0,5% sobre o faturamento). 

0 alho est.& isento de ICM, bem 'como o feijão-semente. 

Outro item, que isoladamente e representativo, se refere aos juros. 
Provavelmente, estes itens serão um pouco inferiores que o calculado, 
mormente se o projeto for instalado em areas objeto de programas 
do Governo Federal, como e o caso do POLOCENTRO. 
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TABELA 16 

ESTIMATIVA DO CUSTO DE PRODUÇÃO  • 

I.

Itens 
Ano 

19 29 39 49 

• Mao-de-obra 

Fixa 911,4 925,9 1.075,7 1.165,9 
Contratada 56 6 120,7 177.1

•

Subtotal 968,0 1.046,6 1.125,8 1.165,9 

• Insumos para o alho 

Sementes 120,0 
Fertilizantes- p/plantio 15,0 30,0 60,0 60,0 
Inseticidas 5,0 10,0 20,0 20,0 
Sementol 1,5 3,0 6,0 6,0 
Fungicida 1,5 3,0 6,0 6,0 
Adesivo espalhante 1,2 2,4 4,8 4,8 
Herb ecida 8,2 16,4 32,8 32,8 
CalcL-io 7,0 14,0 28,0 28,0 
BOrax 1,5 3,0 6,0 6,0 
Adubo organic° 30,0 60,0 120,0 120,0 
Adubos foliar es 1,6 3 2 6.4 6.4 

Subtotal 192,5 145,0 290,0 290,0 

• Insumos para o feijão 

Sementes 48,0 96,0 
Fertilizantes p /plantio 48,0 96,0 96,0 96,0 
Fertilizantes foliares . 10,.0 20,0 20,0 20,0 
Formicida 1,3 2,6 2,6 2,6 
Aldrin 0,6 1; 2 1,2 1,2 
Outros defensivos 2,0 4,0 4,0 4.0 

Subtotal 109,9 123,8 123,8 123,8 

• Combustível 

Óleo diesel, graxas, repo- 151,9 
sigo de peças 

194,4 211,3 271,3 

Lenha . 6,0 12,0 12.0 12.0 

Subtotal 157,9 206,4 223,3 , 283,3 

• Embalagens 33,0 57,0 84,0 • 84,0 
• Depreciação 71,7 71,7 97,0 
e Impostos 112,0 235,5 339,5 329,2 
• Outros - 5% 78,7 94,3 121,6 11S.7 

Subtotal 1.652,0 1.980,3 2.553,5 2. 491,9 

47 Continua .... 
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Iténs Ano 

19 29 39 49 

• Juros (15% s/100% do 
C. O. e 72% do IF) 

Total geral 

508, 6 

1.652,0 2.488,9 

652,7 786,0 

3.206,2 - 3.277,9 

Base: 1 colheita de feijão das L.guas - 200 t/ano 
1 colheita de feijao das secas - 200 t/ano 
1 colheita de alho - 600 t/ano 

Obs. : C.O. = CUsto operacional 
IF = Investimento fixo 

FONTE: INDI. 
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1 
1 

I .

• 

Rentabilidade 

fluxo-de-caixa,.  descontado num período de 10 anos, d& uma 
rentabilidade de 30,9% (tabela 17). Trata-se de um dos poucos 
projetos agrícolas com rentabilidade tão alta. Na maioria dos 
projetos agrícolas analisados pelo INDI, o atual preço das terras 
inibe a rentabilidade dos mesmos, havendo, s vezes, necessidade 
de considerar o custo da terra como um investimento parte. 
No presente caso, o custo da terra foi incluído na elaboração do 
fluxo-de-caixa, proporcionando, mesmo assim, alta rentabilidade. 

Na mesma tabela, pode-se observar que o lucro e positivo a 
partir do 29 ano, com cerca de Cr$ ,900 mil, sendo que a/36s a 
estabilização do projeto, no 79 ano, e de aproximadamente 2 
mi1h6es de cruzeiros por ano. 

Outro fator que levou o INDI a desvincular este projeto da parte 
industrial e que, no caso de projetos agrícolas, o imposto de 
renda e de 6% sobre a renda bruta, conquanto naquele este namero 
sobe para 30%. Mesmo se uma empresa se interessar ern executar 
um projeto integradot juridicamente, e interessante existir duas 
empresas, sendo uma encarregada da parte agrícola e outra da 
industrial. 

Analise de sensibilidade 

O INDI executou mais .dois fluxos-de-caixas, sendo um com custos 
maiores em 20% e o outro com c$ prego de venda superior em 10%. Os 
resultados foram os seguintes: 

Quando se eleva os custos totais em 20%, a rentabilidade cai para 
17,8%. Por outro lado, quando se Consegue pregos superiores em 
10%, a rentabilidade -cresce para 42%. Outra variação executada 
pelo INDI foi referente ao prego da terra. Se se aumentar o preço 
desta ern 100%, ou seja, passando o prego do hectare para Cr$ 20 mil, 
a rentabilidade do projeto cai para 23, 8%. Verifica-se, portanto, que 
o projeto e mais sensível ao prego de venda do produto do que o 
preço de aquisição da terra. 

Esta analise permite tambem deduzir que e economicamente mais 
interessante a aquisigão de uma terra considerada cara (Cr$ 20. 000, 00 /ha), 
mas que possa propbrcionar um rendimento agrícola 15% maior 
(7 t/ha para o alho e 2,3 t/ha para*o feijão). Este aumento no 
rendimento agrícola equivale, em termos financeiros, a uni incremento de 
cerca de 10% nos pregos de venda do alho e feijão. 
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I.

CAPITULO III 

INDUSTRIALIZAÇÃO DO ALHO EM MINAS GERAIS 

ESTUDO DE VIABILIDADE 

•1 

I. 
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ESTUDO DE  MERCADO 

0 produto: car acteristicas tecnico-fisicas 

0 creme de alho e urn produto obtido a partir de alho e sal nas pro-
por96es de 75% de sal refinado e 25% de polpa de alho. 0 sal atua 
na mistura como um preservativo das qualidades organolepticas do 
alho, alem de manter o alimento com seu gosto caracteristico. 

As especificag6es existentes com relação s materias-primas apenas 
exigem a seleção do alho de modo a rejeitar os dentes chochos e 
estragados e a utilização de sal refinado de boa qualidade. 

Os principais usos de creme de alho dizem respeito ao consumo em 
cozinhas residenciais, hoteleiras e no preparo de alimentos indus-
trializados. Entre esses usos, notadamente nas cozinhas residenciais, 
o creme de alho era obtido, at recentemente, no momento de sua 
adição ao alimento". 0 alho era socado juntamente corn o sal, formando 
a pasta. 

1-Ibitos de consumo 

Observa-se, no entanto, uma modificação do hebito em foco: atual-
mente o creme de alho tem sido preparado em maior quantidade e 
estocado em recipientes de vidro ou ple_stico, para uso posterior. 
Por outro lado, o produto esta. sendo comercializado, mas em escala 
reduzida. Sob esse aspecto parecem estar se modifiCando hL.bitos con-
solidados desde pocas em que o Pais se caracterizava como sociedade 
predominantemente rural. 0 uso difundido do produto e a abertura 
mudança registrada sugerem que a aceitação em larga escala do creme 
de alho produzido fora das unidades familiares e bastante susceptive' 
de ocorrer. Tal fato apenas transferiria o preparo do produto para 
o sistema produtivo e no implicaria no estabelecimento de hLbitos 
novos ou de usos"diversos. Desse modo, a novidade somente diz 
respeito comercialização do produto. 

Tal ocorrência de transferir atividades domesticas para a, inaistria 
pode ser explicada, em parte, pelas mudanças socio-economicas por 
que vem passando -as sociedades modernas, pela crescente escassez 
de mão-de-obra para trabalhos domesticos e pela maior dedicação do 
tempo a usos alternativos mais valorizados (tais como o lazer ou 
trabalho qualificado). Alem disso, particularmente no caso do creme 
de alho, o preparo do tempero encerra pequenos inconvenientes, tais 
como o aroma desagrade.vel que permeia o ambiente e o vasilhame 
utilizado, alem das mãos do preparador. 
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A alternação de habitos nos grandes centros se faz sentir no uso 
cada vez mais difundido de alimentos perecíveis semipreparados, 
adquiridos nos supermercados (massas cozidas: lazanhas, pasteis, 
etc.), de sopas e sucos concentrados, desnatados e desidratados, 
alem de toda a tradicional gama de enlatados disponíveis ao con-
sumidor. 

Embalagens e sua importancia 

Existe no mercado o creme de alho embalado em sacolas de plas-
tico, de 500 a 1. 000 gramas, de baixa qualidade, geralmente fabri-
cado visando a enfrentar concorre'ncia a nível de prego, onde o 
consumidor deixa em segundo lugar a qualidade ou marca. 

Com relação ao produto que se pretende colocar no mercado, a 
qualidade devera set- . fator diferencial, juntamente com a promoção -
e a comercialização, pois o segmento especifico ao qual devera 
se dirigir e aquele formado por alguns estratos das classes 
economicas A e B dos centros urbanos mais densos, para o qual 
faz mais sentido a promoção em termos de produtos de marca. 

A título de ilustração, sabe-se que em 1972 as classes A e B eram 
responsaveis por mais de 80% do consumo dos bens comercializados 
no mercado brasileiro, sendo que 38% das mercadorias consumidas 
constituía os chamados "bens de convenie'nciall (alimentos, balas, 
jornais, etc.), dentre os quais pode-se incluir o creme de alho como 
produto de marca. 

Nesses termos, a e'nfase nos esforços de comercialização devera. 
repousar na divulgação do produto. IsSo significa .que a embalagem 
devera representar função preponderante, pois, alem de conservar 
o produto, cumprindo as exigencias tecnico-sanitarias exigidas, tera 
de conferir ao mesmo um aspecto atraente e que o particularize e 
chame atenção do consumidor na estante do supermercado, onde ele 
devera estar "se vendendo" no meio de. uma infinidade de bens "de 
convemencia", com apoio no esquema promocional adequado. 

A distribuição do produto tera de contemplar varejistas que objetivem 
segmentos específicos em bairro classes A e B, em municipios com 
população predominantemente urbana. 

0 creme de alho pcidera ser embalado em potinhos de plastico de 200 
a 460 gramas ou em sacolas plasticas com peso de 500 a 1. 000 
gramas. Encontram-se no mercado outros tipos de embalagens, a saber: 
frascos de vidro com capacidade de 300, 500 ou 1. 000 gramas (alto 
custo) . e embalagens de caixas de papelão impermeL.veis com pesos 
variando de 200 a 350 gramas, que apresentam como desvantagem 
a impossibilidade de visualização da mercadoria, embora sem menor 
custo relativo. 
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Oferta 

Não obstante ser o creme de alho um produto de uso difundido no 
Brasil 1•1 longos anos, sua comercialização e. de certo modo res-
trita e a oferta vem se efetivando a partir dos últimos dez anos. 
Pode-se dizer que em Minas .apenas houve uma oferta aparente 
deste produto a partir de 1970. • Das oito indústrias de pasta de 
alho entrevistadas pelo INDI, em Minas Gerais, somente uma foi 
fundada antes de 1970, sendo que a maioria iniciou a produção 
por volta de 1974. 

Ern 1975, a oferta aparente de pastas de alho em Minas Gerais foi 
da ordem de 1.156 toneladas (tabela 18). Todas as indústrias entre-
vistadas previam aumento de produção para o ano de 1976, chegando 
algumas a estima-lo ern cerca de 50%. 

Evolução histOrica da oferta 

Como mencionado anteriormente, a pasta de alho e um produto rela-
tivamente novo para o consumidor brasileiro, sob o ponto de vista 
deste ser elaborado fora da unidade residencial e comercializ;.vel, 
no chegando a apresentar maior significado. Em visitas feitas pela 
equipe do INDI a supermercados de Belo Horizonte e do interior, 
constatou-se que no havia outras marcas em exposição senão as 
do prOprio Estado. A propOsito, Minas e um exportador de alho 
in natura e de pasta de alho. As indústrias existentes no Estado 
geralmente, são pequenas, não oferecendo registro de produção em 
anos anteriores. Em consequencia, a quantificação do crescimento 
da oferta e praticamente impossivel de ser determinada. Pode-se, 
de modo aproximativo, dizer que a produção evoluiu de zero, em 1970 
(data da entrada em operagOes de uma das primeiras indústrias) , 
para 1.156 toneladas em 1975. 

ExportagEes 

As entrevistas levadas a efeito pelos tecnicos do INDI com as 
indústrias fornecedoras de pasta de alho em Minas Gerais, indicaram 
que 17% da produgao da mercadoria ern foco e exportada para o 
Rio de Janeiro, Distrito Federal e outros estados. Não se registra-
ram vendas a outros paises devido, principalmente, segundo alegação 
dos entrevistados, ao pequeno porte das empresas existentes. 

Demanda 

Por se tratar de produto relativamente novo no mercado e para o qual 
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TABELA 18 

OFERTA APARENTE DE CREME DE ALHO EM MINAS GERAIS 
(1975) 

Inicio de operação 
com alho 

Consumo de alho 
(t /ano) 

Oferta aparente 
de pasta (t/ano) 

A 1973 18,0 72,0 
1975 3,0 12,0 

C 1974 5,0 20,0 
1974 12,0 36,0 

E 1971 15,0 60,0 
1967 150,0 600,0 

G 1970 6,0 24,0 
H 1975 35,0 140,0 

Outras 48,0 192,0 

Total 292,0 1.156,0 

FONTE: Pesquisa direta feita pelo INDI. 

I.
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ngo houve a devida conscientização do consumidor, atraves dos meios 
de comunicação em massa, no se conhece exatamente o nível de 
demanda do mesmo. Todavia, a partir de um exercício aritmetico 
simples, pode-se quantificar preliminarmente a. faixa da população 
que estaria propensa a adquirir a pasta de alho no mercado. 

Desse modo, a tabela 18 fornece a população urbana residente nas 
cidades mineiras com 30. 000 ou mais habitantes, nos anos de 1970, 
1975 e 1980. 

Na identificação preliminar do mercado potencial de creme de alho, 
foram consideradas como verdadeiras as seguintes hipOteses, resul-
tantes de observaçOes empíricas: 

e 0 alho e um produto de baixa elasticidade-renda, isto e, 
os aumentos de consumo devido a acrescimos na renda, 
são insignificantes em função do aumento demogrfico. 

e 0 consumo per capita de alho in natura foi considerado como 
sendo de 900 gramas /a. a., o que representa, em termos de 
creme de alho, 3. 600 gramas /a. a. (o creme e composto 
de 25% de polpa de alho e 75% de sal refinado). 

• • A faixa de população que dever., pelo menos a curto e medio' 
prazos, demandar o produto e representada por alguns extra-
tos dos grupos sOcio-econ&nicos A e B em aglomerag6es 
urbanas de 30. 000 habitantes ou mais. 

• 
Os municípios mineiros, que detinham em 1970 populagaes 
urbanas de 30. 000 ou mais habitantes, estão relacionados 
na tabela 19, concentrando 3,1; 3,8 e 5,0 milhes de habi-
tantes em 1970, 1975 e 1980, respectivamente, segundo dados 
do IBGE e estimativas do INDI. 

e A p- opulação urbana sob estudo dever. evoluir do modo indi-
cado na tabela 20, de acordo com -estimativas do INDI. 
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TABELA 19 

DISTRIBUIÇÃO DOS MUNICÍPIOS COM POPULAÇÃO RESIDENTE IGUAL OU 

SUPERIOR A 30. 000 HABITANTES 

Municipios 
População urbana 
residente - 1970 

População urbana 
1975 (estimativa) 

População urbana 
1980 (estimativa) 

Belo Horizonte 1.235. 001 1. 644. 898 2. 190. 892 
Juiz de Fora 218. 856 262. 627 315. 153 
Contagem 180. 028 215. 031 429. 951 
Governador Valadares 124. 904 153. 631 188. 605 • 
Uberlindia 110. 289 131. 214 156. 610 
Uberaba 108. 028 128. 553 153. 4ce 
Montes Claros 81. 657 86. 556 91. 456 
DivinOpolis 69. 873 86. 642 106. 906 
TeOfilo Otoni 64. 718 69. 248 74. 426 
Sete Lagoas 61. 001 77. 471 98. 822 
Barbacena 57. 767 67. 606 78. 563 
Poços de .Caldas 51. 783 63. 693 78. 192 
Araguari 48. 698 53. 568 59. 899 
Ituiutaba 47. 114 54. 181 63. 133 
So Joao D1E1 Rei 44. 991 48. 590 52. 639 
Conselheiro Lafaiete 44. 959 54. 400 65. 640 
Itajub'a 42. 477 45. 875 50. 123 -, 
Patos de Minas 42. 161 43. 426 44. 691 
Itabira 40. 106 49. 330 60. 961 
Passos 39. 059 42. 184 46. 090 
João Monlevade 38. 656 44. 068 50. 6.39 
Varginha 36. 375 41.468 47. 651 
Ipatinga 35. 744 82. 211 258. 964 
-Lavras 35. 489 40. 457 46. 491 
Nanuque 34. 565 38. 052 42. 169 
Muria 33. 917 35. 952 37. 987 
It atIna 32. 716 38.278 44. 821 
Cataguases 32. 476 36.698 41. 569 
Araxa 31. 520 35.618 40. 346 
Curvelo 30. 194 32.619 35. 326 

Total 3. 055. 122 3.804.175 5. 052. 115 

FONTE: Censo Demogr6.fico - 1970 - IBGE 
Estimativa BDC /INDI. 
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TABELA 20 

1 MUNICfPIOS COM POPULAÇÃO URBANA DE 30. 000 

HABITANTES OU MAIS 

Ano Populaggo 

1977 4. 303. 351 
1978 4.552.939 
1979 4. 802. 577 
1980 5. 022. 111 

FONTE: Estimativa INDI. 
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• Admite-se de maneira conservadora,que 15 a 18% dessa 
população representa os extratos acima referidos, isto e, 
estare propensb a mudar efetivamente de hábitos e conso-
lidar a tendehcia observadora descrita, desde que se levasse-
a efeito uma campanha publicitexia adequada que iria enfa-
tizar as vantagens da aquisição do produto elaborado com-
utilização alternativa de tempo, mão-de-obra e com ganho 
de outros benefícios. 

1 

•1 

Com base nas hipOteses formuladas, pode-se quantificar a procura 
de acordo com as tabelas 21 e 22. 

Se atraves de campanhas de esclarecimento e promoção que objetivem: 
atingir as populag6es urbanas descritas anteriormente, somente o 
Estado de Minas Gerais tem condigiies de absorver a produção da 
indiistria aqui preconizada, bem como a produção das demais firmas 
mineiras. 

Por outro lado, considerando o mercado das grandes capitais como - 
Rio de Janeiro, São Paulo, Brasilia e VitOria, onde vivem cerca de 
15 milhaes de pessoas, verifica-se que as estimativas de procura 
ora efetuadas podem ser amplamente revistas. De fato, incorporando 
essas cidades, o mercado cresceria de modo bastante significativo 
e, atingido, haveria- necessidade de que apenas 3 ou 4% da população 
,usasse o creme de alho de modo a rhanter o nível de demanda, esti-
mado comq compatível com a produção que se pretende realizar. - 
Contudo, deve-se insistir na necessidade de se educar o consumidor. 

Descrição do projeto 

0 esquema proposto pelo INDI e um projeto integrado onde a indus-
trialização estaria conjugada produção. Isso se faz necesserio 
em virtude de provevel dificuldade na aquisição mataria-prima, 
devido . 'inexist-encia de uma associação ou Cooperativa que possa 
centralizar a oferta do alho in natura. 

da 

um para a parte industrial, outro para a adgrfcola. No que se refere 
industrialização, o mercado no momento so comporta uma industria,
ao passo que o projeto agrícola pode ser implantado em numeros 
superiores a quarenta. 

• 

A existencia de mataria-prima em qUantidades suficientes para abas-
tecer uma ou mais inditstrias, com a capacidade da aqui preconizada, 

patente em Minas Gerais. 0 problema consiste em sua aquisição. 

Portanto, pode-se afirmar que a indiistria necessita da produção 
integrada, mas essa pode realizar-se sem a parte industrial. Por 
isto o INDI decidiu apresentar dois estudos distintos, ou seja, 
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TABELA 21 - 

CONSUMO DE CREME DE ALHO EM MINAS GERAIS 

1 

I. 

Ano 
Populaçao dos maiores 

centros urbanos 
Populaggo propensa Consumo total 

ao consumo (t) 

1977 4.303.351 (x) 0,15 645.502 2.323 
1978 4.522.939 (x) 0,16 728.470 2.622 
1979 4.802.577 (x) 0,17 816.429 2.939 
1980 5.022.111 (x) 0,18 903.979 3.524 

A partir dos, dados de consumo total pode-se derivar a tabela 22, 
que registra o confronto entre a oferta e procura de creme de 
alho, entre 1977 e 1980. 
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TABELA 22 

CREME DE ALHO - COTEJO OFERTA E PROCURA 

I. 

Ano 
Oferta de pasta 

Pela indiistria objeto Pelas demais 
deste trabalho indastrias (1) 

Total Procura Deficit ou„ 
Superavit 

1977 767 1.130 1.897 2.323 - 426 
1978 1.150 1.269 2.419 2.622 - 203 
1979 1.534 1.459 2.993 2.939 + 54 
1980 1.534 1.678 3.212 3.254 + 42 

(1) Considerou-se um crescimento de 10% no ano e exportação de 17% da 
produção. 
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Descrição do processo 

A tecnologia de produção do creme de alho e por demais simples, 
embora no existam pesquisas sobre o assunto, realizadas em Orgãos 
oficiais. Consiste apenas na. seleção do alho, com eliminação dos 
chochos e estragados, seguida de unia retirada da película dos dentes 
para um melhor despolpamento. A polpa e imediatamente adicionado 
o sal puro refinado. Estes passos, relativamente simples, dão ori-
gem ao creme de alho. Entrementes, por ser um produto poucb 
pesquisado, cada indiistria desenvolve uma tecnologia própria para 
seu descasque e despolpamento. No existe no Brasil mequinas 
especificas para tal finalidade, o que constitui o principal problema 
para a fabricação do crème. Seis indastrias, das 8 pesquisadas em 
Minas pelo INDI, faziam a descasca manualmente, sendo esta uma 
das principais razes para o uso do alho importado, devido sua 
maior facilidade de Manuseio. Duas delas desenvolveram mequinas 
próprias para execução deste processo. Ern uma, a eficiesncia era 
cerca de 60% e, na outra, 40%. Em empresas de desidratação de 
alho, o descascamento geralmente e feito da seguinte forma: 

e Fatiamento do alho (corte em fatias) 

• Imersão em egua 

• Retirada da película remanescente com jatos de água. 

Outro processo que devere ser usado e do despolpamento direto, 
sem a previa retirada da película externa do alho. Neste processo 
geralmente as perdas são maiores, pois não se consegue separar 
a polpa da casca, ficando um resíduo rico em polpa. Este podera 
ser reaproveitado, desde que seja secado e moldo eficazmente. 

O sistema considerado para o presente estudo e mostrado no fluxo-
grama da figura 4. As mequinas, nas quais se baseou o estudo, 
necessitam algumas adaptag6es, porque sua construçao no e objeti-
vada para esta finalidade especifica. 

Apes a obtenção do creme, este deve ser imediatamente embalado, 
de prefere-ncia hermeticamente, para no perder o aroma. 0 aroma 
do alho e fornecido por enzimas que se oxidam e volatizam facil-
mente logo apcis a formação da polpa. Estes fatores exigem que o 
processamento do alho seja o mais repido possível, objetivando 
dar uma melhor qualidade ao produto. Outros elementos neutros 
poderão ser adicionados ao creme para melhorar sua coloração 
e consistgncia. 

1 
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FIGURA 4 

FLUXOGRAMA DA INDUSTRIALIZAVO DE 500t DE ALHO 

RECEPÇA.0 E 
ARMAZENAMENTO 

500,00 t • 
QUEBRA  

15% 'NI 

1 

I .

1 

PERDAS 
5% 43. FATIAMENTO 

IF 
IMERSA-0 EM • 

ÁGUA 
403,75't 

PERDASH 
5% 

Jr 
DESPOLPAMENTO 

1383,56 t 

MISTURA 1:3 

11.534,24 t 

ENVASAMENT.0 
1.534 t' 

 • 

ESTOCAGEM 
1.534 t 

1
EXPEDIÇA-O 
1.534 t 

 • 

4 SAL 1.150, 68t 

Fonte: I N DI. 

• MOD. INDI • 025 

63 



Todavia, esta tecnologia no foi considerada pelo INDI no presente 
estudo, devido a. escassez de informag5es a respeito do assunto. 
Dever. ser considerada pela indilstria para verificar sua Viabilidade ., , 
econômica, alem de outras vantagens. 0 alho Poro ou Paulista, ou 
ainda PorrO, poderi ser usado visando a reduzir os custos, numa 
proporção de at 25% do total da polpa. 

1 
Detalhadamente, o processo de produção pode ser assim descrito: 

Recepção e armazenamento: foi previsto que toda a recepção seria 
feita em sacos de plistico trançado, contendo 50 kg brutos de alho 
irpicado"(alho sem a parte .area da planta). Este alho seria pesado 
e •encaminhado ao armazem. O armazem devera. possuir ventilação 
forçada e piso com estrados de madeira. 

Descasca: e a retirada da película aderente ao bulbilho. Consiste 
em: 

• Fatiamento: este processo (corte em fatias ou em pedagos) .
e executado visando uma maior facilidade na soltura da 
película externa do dente de alho. 

• Imersão em gua: e feita para que a película se desprenda 
do bulbilho, indo a. superfície, onde e retirada'. Jatos de 
agua complementam o processo que dura cerca de 6-12 
horas, dependendo do tipo do alho. A imersão geraimente • 
e feita a noite. 

Despolpamento: e a transformação do dente de 
despolpamento consegue-se tre's produtos: 

alho em polpa. Deste 

• polpa - 85 a 95% - e o produto principal 

• resíduo - 1 a 7% (fibras) - 
gem e moagem. 

pode ser reaproveitado ap8-s seca-

• extrato oleoso - 3 a 14% - parte pode ser reincorporada 
polpa. 

Mistura e homogeneização: consiste na adição de sal a polpa e a 
sua imediata homogeneização. 0 sal deve ser o mais puro e refinado 
possível e e aconselhL:vel tambem que seu uso seja com menor teor 
de iodo. 

Evasamento: deve ser feito o mais rL.pido possível, de preferencia 
usando m&quinas automáticas para evasar a vLuo. 
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No presente estudo, considerou-se que 100% da produção seria enva—
sada em potes de polietileno, de 300 grs., com tampa transparente, 
visando uma melhor visualização do produto. 

Estes recipientes deverão ser acondicionados em caixas de papelão 
com 48 unidades e distribuidos aos atacadistas, varejistas, etc- . 

Disponibilidade de matarias-primas e insumos 

De conformidade com o enfoque dado pelo "DiagnOstico do Alho em 
Minas Gerais e no Brasil"; executado pelo INDI, verifica-se que 
Minas Gerais produz cerca de 6 mil toneladas de alho, concentradas 
em praticamente 5 regi6es (figura 5). Normalmente grande fluxo 
de compradores aparece nestas regi6es por ocasião da safra. Isto 
tun'iultua, obviamente, a aquistção do alho. Com o aparecimento 
de mais um comprador de porte, no caso a empresa processadora 
de alho, os demais compradores, alem de contarem com a tradição 
e amizade de alguns produtores da regia-o, se tornarão comercial-
mente mais agressivos. Isto implicara. inegavelmente em um aumento 
do prego da mataria-prima. Como a indiistria possui um limite 
maximo para aquisição do alho, no poderia entrar -neste esquema.. 
Por isto, e para tranquilidade da industria, o INDI sugere- 3 fOrmulas 
para a aquisição da mataria-prima; 

• Integralizaçg.o do projeto - a indiistria teria sua prOpria 
produção a qual poderia atingir ate 100% de suas necessi-
dades industriais. 

I.

1 

e Participação acionaria dos produtores de alho na empresa 
industrial - neste caso poderia se estudar a possibilidade 
do produto integralizar a cota, ou seja, o pagamento das 
cotas •seria feito com uma percentagem do alho que fosse 
entregue ;. empresa. 0 prazo poderia ser cerca de 5 anos 
para esta integralização do capital. Assim, tem-se uma 
garantia de fornecimento de ma:teria-prima a um prego 
previamente estipulado. Para o produtor seria interessante 
este esquema, pois no sO tera uma gai-antia de venda de 
sua mataria-prima a um preço compensador como tambem 
participação nos lucros da empresa. 

• Composição. entre as duas primeiras - esta parece ser a 
mais interessante. Em principio, parece que com qualquer 
uma das fOrmulas acima fica assegurado o fornecimento 
da materia-prima indastria. 

Para a aquisição dos outros insumos, no ha qualquer problema. Os 
mesmos são encontrados em abundg.ncia no mercado, proporcionando 
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a firma algumas opg5es para escolha. Estes insumos são: 

• Sal refinadó com menor percentagem de iodo - e facilmente 
encontrado no Estado do Rio ou no Nordeste brasileiro. 

• Potes pl&sticos de polietileno ou polietireno - são fabricados 
por diversas firmas ern Sao Paulo, Santa Catarina e Minas 
Gerais. t, numa segunda etapa, aconselh&vel a produção 
propria de potes pl&sticos. 

• Caixas de papelãO - tambern de fácil aquisição. 

Tamanho e escala de produção 

A inditstria aqui preconizada dever& entrar em operação total a 
partir do 39 ano, quando far& aquisição prOpria ou de terceiros 
de cerca de 500 toneladas de alho no mercado nacional. Esta materia - 
prima propocionar& um rendimento de 1.534 t de creme ao ano-. 

Para o 19 ano, estimou-se que a indUstria usar& apenas 50% de sua 
capacidade instalada e 75% no 29 ano. Nestes níveis, operar& da 
seguinte forma: 

Ano Demanda ,do alho (t) Produção de creme de alho (t) 

19 250 767 
2° 375 1.150 
3° 500 1.534 

Este escalonamento da produção foi feito visando adquirir: 

•• Familiaridade com o processo produtivo no 1° ano. 

• Conhecimento do mecanismo de aquisição de materia-prima , 
e produção propria de alho. 

• Maior conhecimento do mercado consumidor e suas artima-
nhas. 

Os c&lculos aqui efetuados basearam-se num perfodo de trabalho 
di&rio de 8 horas, durante 270 dias efetivos /ano. 

Portanto, dependendo da demanda para o creme de alho, a indristria 
poder. duplicar ou mesmo triplicar sua capacidade de produção, 
havendo para isto necessidade apenas de funcionar durante 2 ou 3 
turnos ao dia. Neste caso, se faz necess&rio um aumento proporcional 
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nos armazens de recepção e, possivelmente, nos depositos de produtos 
acabados. 

I .

I. 

Localização 

Esta indastrià deve ser a mais prOxima possivel da fonte de mataria-
prima. 0 centro geop4fico da produção de alho em Minas Gerais est5. 
entre Belo Horizonte e Sete Lagoas.Desta maneira, esta e a região-recom-en-
dada pelo INDI para a instalação da indUstria em apreço. Sete Lagoas 
esta. no centro de uma circunferencia, cujo raio de 150 km abrange 
cerca de 30% da produção mineira. Aumentando-se este raio para 
400 km, praticamente todas as regi5es produtoras do Estado serão 
atingidas (figura 5). Alem do mais, a referida região possui: . 

o Ótimo sistema de estradas asfaltadas. e vicinais.. 

o Proximidade a Belo Horizonte 

• Proximidade ao Rio de Janeiro, Brasilia, Sao Paulo e VitOria. 
Estes seriam, alem da capital mineira, os provL.veis centros 
consumidores. 

• Excelente infra-estrutura ( .gua, energia, telefonia, etc.). 

• Clima propicio 1. cultura do alho. 

Devido incipiencia do mercado, o INDI sO recomenda a implantação 
de uma inaistria, no momento. 

Equipamentos; edifícios e unidades auxiliares 

Para o funcionamento da indiistria, são necess6.rias as seguintes 
benfeitorias: 

e Terreno industrial de, pelo menos, 4.000 m2, considerado 
a um prego -de Cr$ 10,00 m2. 

• Um armazem de 1.200 m2 para receber e armazenar o alho. 
Devera integrar esta benfeitoria: 

- uma camara de expurgo ou dispositivo que possa executar 
tal finalidade nas prOprias pilhas; 

- ventiladores para renovar a ventilação interna; 

- estrados de madeira para assentamento das pilhas de alha 
que serão armazenadas em sacos de 50 kg. 
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Obs. : O prego deste armazem foi calculado em Cr$ 1.000,00 /ma. 
Sua capacidade sera. de aproximadamente 300 t. 

• Um galpão industrial com 600 m2 ao prego de Cr$ 1.000,00/na2. 
onde sera implantada a empresa. 

• Uma oficina para a pronta manutenção das maquinas, alem de 
uma pequena depende'ncia para o ronda, portaria, etc., a custo 
de Cr$ 1.000,00/m2. 

Foi considerado tambem um montante de Cr$ 300.000,00 yara o preparo 
do terreno, urbanização, saneamento, etc. . Quanto s maquinas e equi-
pamentos, os mesmos estão detalhados na tabela 23, sendo que os 
veículos considerados foram 3 caminhaes medios, com carroceria iso- • 
termica. 

Estas são, portanto, as necessidades em maquinas e veículos para 
uma indiistria que se prop5e a processar 500 t de alho ao ano. 

ANALISE ECONÔMICA 

Investimento fixo 

Para urna transformação de 500 t de alho/ano, havera necessidade 
de um investimento, fixo de perca de Cr$ 9,5 mi1h5es de cruzeiros 
(tabela -24). Neste investimento esta incluído a aquisição de 4.000 m2 cti avL 
de terreno para a instalação' da ind6.stria, no valor total de 4 milhes 
de cruzeiros. Esta quantia representa cerca de 40% do investimento fixo. 

A Parte de construção civil representa aproximadamente 25%, sendo 
que o maquinario e veículos representam apenas 13% do total do inves-
timento fixo. Como se pode notar, cerca de 75% do investimento e 
feito em bens duraveis (terrenos e benfeitorias), o que no deixa de 
ser urna garantia no caso de um hipotetico malogro da inaistria. 

As m.quinas previstas para comporem a indiistria em questão são todas 
de fabricação brasileira, mas no com o objetivo especifico para o 
processamento de alho. Algumas delas necessitam sofrer certas 
adaptag5es para melhorar seu rendimento. Dentre as m6.quinas e 
equipamentos sobressai a envasora automatica, devido ao seu custo, 
que representa cerca de 45% do •custo de todo o maquinario. Todavia, 
ela e indispensavel. Quando houver uma ampliação da indiistria, a 
envasadora automLica deve- ser conjugada a uma termoformadora 
que fabrica os potes de plastic°. 

Quando se fabrica os prOprios potes, e para isto e necessario o do-
bro da produção prevista, o custo dos mesmos fica bastante reduzido, 
proporcionando uma maior rentabilidade da indiistria. Se houver uma 
boa demanda de copinhos na região onde a indiistria de alho for se 
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TABELA 23 

ESTIMATIVA DA NECESSIDADE DE INVESTIMENTO FIXO 

(Cr$ 1.000,00) 

Itens 

Terreno e construção civil 

Terreno - 4.000 m2
Recepção e armazem - 1.200 m2
Predio industrial - 600 m2
Unidades auxiliares - 300 m2
Urbanização, energia; esgoto, etc. 

• Subtotal 

• Ail.quinas e equipamentos 

Moinho fatiador 
Tanque de,imersão 
Moinho despolpador 
Misturador 
ML.quina automaica de embalagem 
Correia, transportadores, etc. 
Oficina 

Subtotal 

e Veículos 

Caminhes medios com carrocerias fechadas (3) 

4.000 
1.200 

600 
300 
400 

6.500 

21 
50 

120 
35 

600 
437 

50 

1.313 

443 

Total 8.247 

FONTE: INDI. 

Base: 500 toneladas de alho ou 1.534,24 toneladas de creme/ano. 
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TABELA 24 

ESTIMATIVA DE DESPESAS DE CAPITAL DURANTE 0 PERÍODO 

DE CONSTRUÇÃO 

(Cr$ 1.000,00) 

Itens 

1 

•1 

• Investimento fixo 

• Outras despesas de capital 

Seguro durante a construção • 
Despesas legais e contabeis 
Despesas de consultoria tecnica 
Seleção e recrutamento de executivos 
Seleção e recrutamento de pessoal administrativo 
Selegão e treinamento de operadores 
Suprimento para pre-operaggo 

Subtotal (sem juros) 

• Juros durante a construção (1) 

Subtotal (incluindo juros) 

• Composição do capital 

Proprio - 20% • 
Financiado - 80% 

• Investimento fixo total de capital 

8.247,0 

15,0 
15,0 
15,p 
20,0 
20,0 
20,0' 

412,3 

8.764,3 

743,2 

9.507,5 

1.901,5 
7.606,0 

9.507,5 

(1) 15% sobre 75% do investimento fixo 

FONTE: INDI. 

• 
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instalar, e be,m possível que compense a instalação da termoformadora. 
0 excesso de copinhos seria comercializado no mercado, reduzindo 
assim o custo dos demais que seriam utilizados na prOpria 

Quanto aos veículos, estimou-se que 3 caminh5es de porte medio 
poderiam efetuar toda a entrega da indústria. Estes caminhaes devem 
ter a carroceria fechada (carrocerias de alumínio) e com capacidade 
de carga de 3 a 3,5 t. 

I.

1 
•1 

0 custo de manutenção destes caminh5es, bem como o salL.rio dos 
motoristas, est. incluído no custo operacional como "custo de vendas". 

Do total do investimento fixo, o empresL.rio aplicaria 25% de capital 
próprio e o 75% restante seria financiado a 15% ao ano. 

Necessidade de capital-de-giro 

Por haver necessidade de se fazer grande armazenamento para que 
a indústria possa operar todo o ano, o capital-de-giro atinge a 

• 
piques máximos no período da safra, decrescendo gradativamente at
atingir a quase zero no inicio da safra seguinte. Na tabela 25 
uma estimativa para a necessidade de capital-de-giro. Este capital 
e de aproximadamente Cr$ 1,2 mi11h5es no 19 ano e Cr$ 2,3 milhes 
a partir do 39 ano, quando a indústria inicia sua operação a toda a 
carga. Setenta e cinco por cento deste capital seria financiado, sendo 
que seus custos fazem parte do custo operacional total da indústria. 
Os juros considerados foram de 15% ao ano. 

Receitas e custos 

Toda a produção da indústria ser. embalada ern potinhos de polietilex_io 
de 300 grs. Outras embalagens plIsticas poderão ser usadas, como e o 
caso do. poliestireno. Contudo, cai a apresentação do produto. Os potinhos 
deverão ser fechados com tampa transparente para melhor visualização 
do mesmo e embalados em caixas de papelão com 48 unidades. 

A previsão de produção com a.respectiva receita e a seguinte: 

Ano 
Cap. dos potes 

(gramas) 
N9 de potes 

Preço de venda 
unit. (Cr$) 

Receita total 
Cr$ 1.000,00 

19 300 2.557.066 3,30 8.438,3 
29 300 3.835.50 3,30 12.657,5 
39 300 5.114.133 3,30 16.876,6 
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1 I. 

TABELA 25 

ESTIMATIVA DA NECESSIDADE DE CAPITAL-DE-GIRO 
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Verifica-se que a receita al:16s o 39 ano e de Cr$ 16 mi1h3es. 
prego de venda foi verificado no mercado de Belo Horizonte, em 
março de 1975, atraves de pesquisa do INDI (Cr$ 3,30 por pote). 

Quanto aos custos, os mesmos se encontram na tabela 26, de onde 
se infere que a indr.istria e rentavel a partir do 19 ano, pois neste 
ano, para um despesa de Cr$ 8, 3, ha. uma receita de Cr$ 8,4 
milhes. 

I.

Os maiores custos de produção, apos a estabilização do projeto, 
são referentes a: 

e • 

• 

S 

• 

Embalagens 

Mataria -prima 

Custo de vendas 

Impostos 

Juros 

(70) 

30, 52 

23, 08 

11,25 

. 9,01 

5,43 

Quanto as embalagens, considerou-se que .todos os potes e respec-
tivas tampas seriam: adquiridos ja devidamente confeccionados, com 
impressão em 3 a 5 cores. Uma alternativa para se reduzir o 
custo da embalagem seria a confecção dos potes ern mlquinas prO-' 
prias. Todavia, a instalação destas implicaria num aumento de 
capital fixo em Cr$ 300 mil cruzeiros para a aquisição de uma termo-
formadora e uma impressora, alem de Cr$ 500 mil em construção 
civil. Sobre este aspecto, o INDI nao entra ern detalhes, mas acre-
dita que a operação poderia ser econ6mica a partir do 39 ano, prin-
cipalmente conseguindo-se vender para terceiros o excesso de potes. 
Estas maquinas são geralmente de grande capacidade, sendo que as 
menores produzem cerca de 8. 000 unidades /hora. A inaistria, apOs 
o terceiro ano, vai demandar. apenas 2.000 unidades /hora. 

Outro item representativo no custo de produção e a materia-prima. 
Praticamente, no h condig3es deste custo ser reduzido, sendo 
que .em alguns anos devera sofrer oscilagaes que representam 
aumentos. 

Seu preço ideal de compras vai depender da perspicacia do comprador. 

Um outro custo importante diz respeito 6. mão-de-obra. Esta foi 
calculada da seguinte forma, para apOs a estabilização do projeto: 
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TABELA 26 

ESTIMATIVA DO CUSTO OPERACIONAL  • 

I.

liens 
Ano (Cr$ 1. 000,00) Percentagem • 

sobre 39 ano-19 • 29 39 

• Itens do custo operacional 

Mataria-prima 1.500,0 2.250,0 3.000,0 23,08 
Outros insumos 586,9 880,3 1.173,7 9,03 
Mão-de-obra 249,1 523,4 563,1 4,31 
Energia eletrica 35,0 50,0 50,0 0,38 
Embalagem 1.983,4 2.975,2 3.966,9 30,52 
Seguro 35,0 50,0 50,0 4,31 

Subtotal 4.389,4 6.710,9 8.803,7 67,75 

• Custo de vendas 

Despesas de administra- 973,4 
ção e vendas 

1.041,5 1.345,6 10,35 

Transporte . 87,9 117,3 117,3

Subtotal 1.061,3 1.158,8 1.-462,9 11,25

• Depreciação 266,7 206,7 266,7 2,05 

• Impostos 

• ICM 548,3 822,4 1.096,5 8,43 

• PIS 42,2 63,3 84,4 0,65 

' Subtotal 590,5 885,7 1.170,9 9,01 

• Outros - 5% 315,4 451,1 585,2 4,50 

• Juros - 15% d/80% do inves-
timento total 1.413,4 1.060,1 5,43 

• Custo operacional total 8.054,7 10.533,3 12.994,6 100,00 

Base: 19 ano - 8 horas/dia e 135 dias /ano - 767,1 t de creme de alho 
29 ano - 8 horas/dia e 202 dias/ano - 1.150,7 t de creme de alho 
39 ano - 8 horas/dia é 207 dias /ano - 1.534,24 t de creme de alho 

FONTE: INDI. 
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I .

I. 

Item Sal&rio mensal 
individual (Cr$) 

1 Diretor Presidente 15.000 
1 Diretor de vendas 12.000 
1 DiretOr de compras e Assist. Tc. 12.000 
1 Chefe de escritOr-io 5.000 
3 Secretarias 1.200 
2 Operarios para o armazem 1.000 
6 Oper&rios industriais 1.100 
1 Opera.rio de estocagem final 1.100 
3 Motoristas 2.000 
1 Meca.'nico 2.000 

N° total de empregos diretos - 20 (vinte). 

A estes sal&rios dever& ser acrescentado 
encargos sociais. 

50,4%, relacionado aos 

Quanto aos impostos, foi considerado, apenas como margem de 
garantia, que todo o produto seria vendido dentro do Estado, com 
uma aliquota de ICM de 14% (para vendas fora do Estado, 12%). 
Da quantia total de ICM a ser paga, 'deduziu-se o das embalagens 
e 90% do I.UM'- Imposto Único sobre Minerais, de onde o sal e 
tributado. Do IUM pago pelo sal, a lei permite deduzir 90% de seu 
valor, a titulo de credito para o ICM, quando este período e incor-
porado a. outros no processo de industrialização. 

Outro item de grande importIncia na composição dos custos esta. 
relacionado aos juros. Seu calculo foi baseado na premissa de que 
75% do investimento total (investimento fixo + capital-de-giro) seria 
financiado. Calculou-se juros de 15% ao ano sobre este capital, 
financiado em 5 anos, com 1 (um) de carencia. 

Lucro e rentabilidade 

Considerando-se um financiamento para um período de 5 anos, somente 
a partir do 69 ano e que o projeto se estabilizara.. Todavia, o fluxo-
de-caixa total por período torna-se positivo apOs o 29 ano, de confor-
midade com os dados da tabela 27. A mesma tabela fornece a renta-
bilidade descontada num period() de 10 anos (28,4%). 0 lucro j& e 
positivo a partir do 19 ano, 'a despeito da ociosidade da empresa nos 
2 primeiros anos. No 19 ano, este lucro e de Cr$ 0,35 mi1h5es, 
crescendo gradativamente at o 69 ano, quando se estabiliza num 
valor aproximado de Cr$ 4,8 mi1h5es. 0 fluxo-de-caixa acumulado 
se torna positivo a partir do 59 ano, deixando evidencias de uma boa 
performance do projeto. . 
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TABELA 27 
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Ankise de sensibilidade 

Para verificar os fatores aos quais o projeto se mostra mais 
sensível, o INDI efetuou duas modificag6es no fluxo-de-caixa: 

1 
19 - aumentou o custo de produção em 15%. 

29 - aumentou o prego de venda em 10%. 

No primeiro caso, a rentabilidade caiu de 28,4% para 14,6%, 
mostrando que o projeto e ainda vilvel, Mesmo que os custos 
totais de produção sofram um acrescimo de 15%, mantendo-se 
inalterados os demais itens. 

No segundo caso, o aumento da receita em 10% torna o projeto 
altamente atrativo, pois a rentabilidade se eleva para 38,5%. Tal-
vez a elevação física dos preços no seja to fLil de ser conse-
guida, mas e possível conseguir incrementar a produtividade, prin-
cipalmente se reduzir as perdas existentes no armazenamento e 
processamento. 

Fontes de financiamento 

Por se tratar de uma indllstria, as fontes de financiamentos são 
v5.rias e seguem, aproximadamente, o mesmo criterio, ou seja: 

1• 
• Financiamento de 75-80% do investimento fixo, com pra-

zos de 3 a 12 anos para resgates e carencia de 1 ano. 

• Financiamento de 75-80% do capital-de-giro. 

e Garantias reais: para cada Cr$ 1,00 emprestado e necessa-
rio Cr$ 1,25 a Cr$ 1,30 de- garantia real. 

• Juros de 15%/a. a. , acrescidos de correção monet5.ria. 

O BDMG - Banco de Desenvolvimento do Estado de Minas Gerais, 
bem como outras entidades, possue recursos financeiros disponí-
veis para tal tipo de indiistria. 
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"A" 

ACAR - Associação de Credito e Assistencia Rural 

BDMG - Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais 

not 

CACEX - Carteira de Comercio Exterior 
COBAL - Companhia Brasileira de Alimentos 
CO - Custo Operacional 

"Du 

DEAB - Departamento de Abastecimento e Serviços Essenciais 
DIPRO - Divulgação e Propaganda S/A 

"E" 

EMATER-MG - Empresa de Assistencia- Tecnica e Extensão Rural de 
Minas Gerais 

EMPRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa AgropecIA.ria 
EPAMIG - Empresa de Pesquisa AgropecuL-ia de Minas Gerais 

11F11 

FAO - Organizagão.para Alimentação e Agricultura das Nagaes Unidas 
FUNRURAL - Fundo de Assistencia ao Trabalhador Rural 

tip 

1 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
ICM - Imposto Sobre Circulação de Mercadorias 
IF - Investimento Fixo 
INDI - Instituto de Desenvolvimento Industrial de Minas Gerais 
IUM - Imposto Único Sobre Minerais 

"Pt' 

PIS - Programa de Integração Social 
POLOCENTRO - Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 
PROVARZEAS - Programa de Aproveitamento das 1.7 ..rzeas 

"S" 

SUNAB - Superintendencia Nacional de Abastecimento 
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